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RESUMO 

 
Neste estudo mapeei as marcas de uma experiência/intervenção com o fazer-cinema junto a alunos do 

ensino fundamental de uma escola pública municipal do interior de São Paulo/Brasil.  Para tanto os 

alunos produziram seus próprios filmes, imagens e sons, partindo da experiência com o primeiro cinema 

e vivenciaram experiências de criação de imagens, as quais foram registradas utilizando as pistas do método 

cartográfico tendo nos risos e nas imagens os elementos centrais da reflexão. Nesta trajetória de vivência 

com o òestrangeiroó (cinema) na escola, pousei o olhar no processo de criação dos alunos, suas obras, seus 

gestos de aprender, desaprender e reaprender, seus risos e corpos, máquinas e dispositivos.  

Palavras-Chaves: Fazer-cinema. Risos. Experiência/Intervenção. 
  



 
 

 

 

ABSTRACT  
 

In this study I mapped as marks of an experience / intervention with the make-cinema together with 

elementary school students of a municipal public school in the interior of São Paulo / Brazil. For students 

to produce their own films, images and children, starting from the experience with the first cinema and 

experiencing imaging experiences; as which were recorded using as clues of the cartographic method 

having in the laughter and images of the central elements of reflection. In this journey of living with the 

"foreigner" (cinema) in school, I focused on the process of creating students, their works, their learning 

studies, unlearning and relearning, their laughter and bodies, machines and devices. 

Keywords: Make-movies. Laughs. Experience / Intervention. 
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A  
Centro de memória: brincando de fazer-cinema 

Centro de Pesquisa, Memória e Documentação da Educação, Cinema e Audiovisual Milton de Almeida1 
1 Área de Identificação 
1.1 Código de Referência 

Dissertação de Mestrado em Educação 
 

1.2 Título da Dissertação 
Fazer-Cinema na Escola 
 

1.3 Período 
Documentos/Informações avulsos 1982 î 2018 
Documentos do código de referência 2014 î 2018 

1.4 Nível de Descrição / Documentação 
Portfólio de Documentos e Manuscritos Compilados referentes ao período do Mestrado 
Acadêmico. 
 

1.5 Dimensão e suporte 
Textuais, Imagéticos, Sonoros, Bibliográficos. 
 

2 Área de Contextualização 
 

2.1 Nome do Pesquisador / Educador / Cineasta 
Luis Gustavo Guimarães 

 
Guimarães, L.G.  
Outras formas: Guimarães, Luis Gustavo 
 

2.2 História Administrativa / Biográfica 
 
Nasceu em 20 de janeiro de 1982, no município em São José do Rio Preto, no interior do 
estado de São Paulo (Brasil), filho de Luiz Alberto Guimarães e de Clarice Aparecida Ferreira 
Guimarães. Seu pai, funcionário público federal atuava no atendimento ao público e, por alguns 
anos, na gestão de agências dos Correios e Telégrafos do Brasil î na altura da entrada da 
documentação neste arquivo, seu pai, aposentado vive em sua pequena chácara na pacata 
cidade de Neves Paulista/SP. Sua mãe, funcionária da empresa Catricala (Supermercados 
Laranjão), atua no setor financeiro e aguarda ansiosa por sua aposentadoria, salvaguarda se o 
atual governo golpista (F... T....) não implementar outras normas e decretos que a impeçam 

                                                           
1 Milton de Almeida (in memoriam) Foi professor da Faculdade de Educação da Universidade 

Estadual de Campinas/SP ï Brasil. Fundador do Laboratório de Estudos Audiovisuais ï OLHO. 
Deixou vasta produção e grande contribuição nos estudos acerca da Educação Cultural, da Arte 
da Memória e Artes Visuais/Audiovisuais. 
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de realizar seus outros sonhos que virão junto com a aposentadoria. Ela concluiu o ensino 
médio em 2015 e tem pretensões de dar prosseguimento nos estudos. Guimarães, L.G. possui 
uma irmã Taislene Guimarães (Doutora em Educação) e um irmão Danilo Guimarães (Técnico 
em Administração). Filho mais velho da família. Cursou a educação básica na Escola Municipal 
Pato Donald e no SESI 338. Em 1996, ingressa no Centro de Formação e Aperfeiçoamento do 
Magistério Prof.ª Lucila Ferrari (Projeto CEFAM) em São José do Rio Preto/SP. Em 2006, 
conclui a licenciatura plena em Pedagogia na UnijYfg]XUXYė9ghUXiU`ėDUi`]ghUėð>Ñ`]cėXYėAYgei]hUė
:]`\cñėî Instituto de Biociências/Campus de Rio Claro/SP. Realiza sua especialização em 
Gestão Escolar em 2011 e, em 2015, ingressa no Programa de Pós-Graduação da Universidade 
Estadual de Campinas/SP.  

 
2.3 História Arquivística 

 
O arquivo pessoal e documentos da pesquisa foram organizados com auxílio do próprio 
pesquisador. Vários dados, materiais e objetos foram coletados/adquiridos ao longo dos 
últimos 10 anos em diferentes lugares. Há diversas contribuições de amigos (as) e familiares, 
dos colegas e pesquisadores do Laboratório de Estudos Audiovisuais î OLHO î FE/UNICAMP, 
das parcerias estabelecidas com todos da Rede Kino î Rede Latino-Americana de Educação, 
Cinema e Audiovisual, dos profissionais da educação municipal de Valinhos/SP e especialmente 
de seu namorado Diego Brito Melo, de sua irmã Taislene Guimarães, seu cunhado Daniel Vidal 
e suas amigas Lilian Camargo Teixeira e Tânia Villaroel. 

 
2.4 Procedência 

Parcela doada pelo próprio pesquisador com o objetivo de obter a titulação de Mestre em 
Educação. Boa parte do acervo apresentado neste portfólio/arquivo se encontra no Acervo 
Pessoal de Luis Gustavo Guimarães. 

 
3 Área de Conteúdo e Estrutura 

 
3.1 Âmbito e Conteúdo 

 
A documentação concentra-se no período em que Luis Gustavo Guimarães realizou sua 
Pesquisa-Intervenção em uma escola pública do município de Valinhos/SP (Brasil). Há também 
documentos que evidenciam as outras conexões realizadas no período de referência: disciplinas 
cursadas durante sua formação acadêmica, organização e participação em eventos, projetos 
de pesquisa, bibliografia estudada, dentre outras fontes inspiradoras. 
 

3.2 Avaliação, eliminação e temporalidade 
 
A versão final ficará disponível por tempo indeterminado em formato digital e uma cópia 
impressa no acervo da Faculdade de Educação da UNICAMP. 
 

3.3 Incorporações 
 
Não haverá incorporações neste arquivo por se tratar apenas de uma forma/fantasia para dar 
tônus estético a esta Dissertação de Mestrado. 
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3.4 Sistema de arranjo 
 
O portfólio/arquivo encontra-se organizado em 36 pastas/capítulos/subcapítulos 
identificadas no sumário, após a apresentação de todos os dados catalográficos.  

 
4 Área de Condições de acesso e uso 

 
4.1 Condições de Acesso 

 
Acesso livre. 
 

4.2 Condições de Reprodução 
 
Os documentos textuais, imagéticos e bibliográficos, presentes neste portfólio podem ser 
reproduzidos desde que as diversas autorias sejam preservadas e citadas. Os documentos 
disponíveis em plataformas eletrônicas (Youtube)podem ser baixados e reproduzidos, 
preservando-se a obra e seus autores/produtores. Em caso de uso de fragmento das imagens, 
será necessário fazer a devida referência. 
 

4.3 Idiomas 
 
Língua Portuguesa, marcas linguísticas formais (norma culta) e marcas linguísticas informais 
quando da transcrição do áudio (oralidade da língua).  
Língua Inglesa (abstract - resumo inicial) 
Língua Espanhola em citações (livre tradução) 
 

4.4 Características físicas e requisitos técnicos 
Impresso em papel em formato A4 e disponibilizado em versão digital em formato PDF. 

 
5 Áreas de fontes relacionadas  

 
5.1 Existência e localização dos originais 

 
5.2 Existência e localização de cópias 

Após a entrega da versão final î a dissertação/portfólio estará disponível na Biblioteca da 
Faculdade de Educação e na Base de Dados da UNICAMP/SP. 
 

5.3 Unidades de descrição relacionadas 
 

5.4      Nota sobre publicação 
 
6 Área de Notas 

 
6.1     Notas sobre conservação 
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7 Área de controle da organização dos materiais 
 

7.1     Nota do Arquivista 
 
8 Notas gerais quanto à organização do acervo 
 
Para a organização deste arquivo/documento, que se fez de forma lúdica, como uma invenção e 
aproximação a um real Centro de Memória / Arquivo de Cinema, para entremear a estrutura da 
Dissertação de Mestrado foi necessário utilizar as seguintes indicações: 
Normas Técnicas: 
Norma brasileira de descrição arquivística î NOBRADE î Conselho Nacional de Arquivos 
Norma para elaboração de teses/dissertações da Pró-reitoria de Pós-graduação da Universidade 
Estadual de Campinas a partir da Informação CCPG/001/2015, fundamentadas nas diferentes normas 
técnicas destinadas à normalização de trabalhos acadêmicos e científicos da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). 
Roteiro de Cinema: utilização da estrutura clássica de roteiro, seguindo sua estrutura de formatação. 
A consulta para a forma apresentada foi consultada no site: Roteiro de Cinema. 
http://www.roteirodecinema.com.br/manuais.htm Primeiro acesso em 13 de novembro de 2017. 
 
Todos os textos seguem a seguinte indicação estética em sua forma escrita: 
 
Fonte AR CENA î Anotações e registros referentes ao arquivo de cinema. 
 
Fonte Arial ï Anotações de entrada, algumas em terceira pessoa, anotações de 
fontes bibliográficas e outros documentos. 
 
Fonte Centaur ð Escrita em Primeira Pessoa. 

http://www.roteirodecinema.com.br/manuais.htm
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B  
Roteiro: brincando de fazer-cinema 

 
Foto-grafia 1 - Olhares 

Fonte: Portfólios da pesquisa 

 

Por onde começar este texto-imagem?  

Como agrupar fragmentos/relatos de uma experiência para que possa ser lido/acessado? 

Esta narrativa de criações e gestos? De risos e silêncios? 

De potências, de dispositivos, de perguntas? De cinemas? 
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Na foto-grafia 1 òolharesó, quem ® que olha? O menino? A c©mera? O celular? O pr·prio 

leitor que acabou de olhar os òolharesó? Quem a produziu?  

As inquietações no encontro com as imagens e sua multiplicidade me provocam muitas 

perguntas, já as respostas talvez eu nem as tenha (risos), mas seus ecos me convidaram a 

experimentar e criar mundos. Esta pesquisa-intervenção nasceu nesta fagulha como um sopro ou 

uma gargalhada, neste confronto de corpos, corpos-máquinas e gestos, na vontade de produzir com 

os alunos diferentes tempos e imagens na e da escola.  

Assim como na foto-grafia 1 dos olhares penetrantes do garoto que brinca com a sucataria 

durante a confecção da caixa-mágica, onde olha pela lente imaginária de sua câmera biônica capaz 

de transformar o mundo que vê. Seu corpo de potência imaginária, mesmo tendo como matéria o 

efêmero papel que poderia se dissolver com seu suor ou lágrimas e talvez até com seus pensamentos. 

Ele não se dá conta e, também não é necessário, que sua descoberta ou òzueiraó durante o processo 

de construção coletiva da caixa-mágica me ajudou a pensar por meio de quais olhares estabeleço 

diálogo neste trabalho. Afinal, eu também o olhava, fotografava e, às vezes, filmava.  

OLHARES ð CINEMAS 

Minha história com a sala escura começa ainda quando muito pequeno. Meu pai foi por 

alguns anos vigia do Teatro Municipal de São José do Rio Preto-SP e meus avós paternos cuidavam 

do bar em dias de espetáculo. Meus familiares narram que eu circulava pela sala escura com minha 

tia (diferença de poucos anos), e talvez eu tenha visto várias peças e conhecido muitos artistas. 

Minha m«e dizia que eu era tido como um òmascotinhoó entre os atores e técnicos que trabalhavam 

no teatro.  

 
Fotografia 1 ï Mascote 

Fonte: Portfólios da Pesquisa 
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O contato com o cinema (os filmes) começou em casa, quando nos reuníamos em família 

para assistir aos que passavam na televisão aberta; não me recordo dos primeiros títulos que vi. Vez 

ou outra meus pais nos levavam aos cinemas que ficavam na região central da cidade. Os filmes dos 

Trapalhões eram a melhor pedida para todas as idades e, nessa época em várias sessões havia muitas 

novidades além do próprio filme: palhaços, brindes, pipoca... e aquele lindo tapete vermelho, era 

uma grande festa! Assistir filmes se tornou algo recorrente durante minha infância; já o teatro um 

pouco menos, mas sempre havia apresentações de rua durante o Festival Nacional de Teatro 

(atualmente Festival Internacional de Teatro). 

O primeiro cinema do qual tenho apreço e recordação era o cinema blockbuster (filmes 

famosos, populares); também havia outros gêneros, como o faroeste que eu assistia com o meu avô. 

As madrugadas me proporcionaram o contato com filmes para adultos (pornochanchadas 

brasileiras), filmes de terror (Zé do Caixão, Freddy Krueger) e alguns alternativos e clássicos que 

passavam nos Corujões. Os filmes cult, difíceis e esquisitos, os tidos como filmes de Arte só comecei 

a me aproximar no início da adolescência, quando meu pai me presenteou com uma assinatura da 

mais famosa videolocadora da cidade Ovini Vídeo-Clube (fechada em 2014).  

Estamos inseridos num tempo e materialidade, enquanto em minha adolescência o 

encontro com os filmes era algo que precisava ser òconquistadoó ou òaguardadoó; havia um status 

em alugar filmes na videolocadora, principalmente nas mais importantes da cidade. Levou um 

tempo para que as videolocadoras se popularizassem. O valor de um videocassete doméstico era 

bem alto; depois foi se tornando acessível.  Os meninos e meninas que estiveram comigo nesta 

experimentação cartográfica na escola assistem filmes em seus próprios celulares e quase todos 

possuem acesso a muitos canais de TV aberta e paga ou ògato-netó (expressão que caracteriza o 

uso de um serviço de forma clandestina), como alguns comentaram. O tempo é outro tempo.  

Como serão as máquinas para ver/produzir imagens daqui a 100 anos?  

Para conquistar algumas locações de filmes, era necessário fazer alguns acordos familiares 

(isso me custava ser mais òobedienteó e ter um cofrinho (risos) e os filmes que seriam assistidos 

por todos necessariamente não eram os filmes que eu queria ver. Eu não tinha meu TV/VHS 

próprio ð e não imaginava que eu teria em um curto tempo (O que são 10/20 anos na história?) 

um aparelho fantástico para falar/assistir/fotografar, entre tantas funções que temos hoje nos 

smartphones (celulares).  

Durante a pesquisa do Mestrado, busquei outros òcinemasó ao contr§rio daquele que me 

acompanha desde menino, para percorrer uma outra infância e habitar novos òolharesó. Essa outra 

infância começou com a proposta de fazer filmes, inspirado nos Irmãos Lumière e na pesquisa da 
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arqueologia do cinema2, para além do encantamento/fascínio que os filmes já me proporcionavam. 

O mergulho foi na história da produção das imagens em movimento com os diversos aparelhos 

óticos (alguns experimentados durante as oficinas), bastidores e lugares do cinema, formas de 

produção e, por fim, o cinema de arquivo ou o arquivo de cinema. 

Os encontros com o cinema de arquivo aconteceram no grupo OLHO/FE -UNICAMP 

e no contato com atividades realizadas no Museu da Imagem e Som (MIS) de Campinas/SP e, em 

visita à Cinemateca Francesa. Uma experiência prática foi com os arquivos da TV Educação e os 

Arquivos do Museu da Resistência, ambos em Timor-Leste. O cinema como patrimônio, outra 

forma-cinema, aconteceu nas participações das Mostras de Cinema de Ouro Preto (CINEOP), 

desde o ano de 2014.  

Na edição de 2017 (CINEOP), ao assistir a obra òDesarquivando Alice Gonzagaó, 

documentário brasileiro dirigido por Betse de Paula (2017) narra a vida e obra da arquivista Alice 

Gonzaga e todo o seu trabalho de preservação do primeiro estúdio de cinema do Brasil (Cinédia). 

Alguns meses depois assisto à obra Celluloid Man documentário sobre a vida do arquivista indiano 

P.K. Nair fundador do Arquivo Nacional de Filmes da Índia.  

 

 

 

CAMPINAS 

  

Tabela 1 ï Referências 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 

Essas referências fílmicas me fizeram recordar da minha coleção de recortes de anúncios de 

filmes, das fotos tiradas dos jornais e revistas e dos cartazes que eu garimpava nas videolocadoras, 

onde eu passava toda semana pegava tudo que me davam - quase um arqueólogo ou òlixeiroó (risos) 

e ficava apenas com os cartazes dos filmes de que eu gostava.  

O fazer-cinema na pesquisa, portanto se relaciona com essa breve trajetória pessoal; esse 

fazer se relaciona à brincadeira da experimentação, dos alunos que participaram e minha ao 

experimentar a ideia de roteiro e o formato cinema de arquivo nesta forma-dissertação.  

                                                           
2 Projeto Máquinas de Ver! Coordenado pelo Prof. Dr. Carlos Eduardo Albuquerque Miranda. Laboratório de Estudos 

Audiovisuais ï OLHO ï Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas. 
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Cada pasta do arquivo òfict²cioó, deste centro de memória fabulado, compreende o que 

seria um capítulo da dissertação, não há necessidade que seja lido em sua linearidade, podendo ser 

explorado como se uma grande gaveta de arquivo que estivesse sendo aberta, cada pasta contém 

trechos preciosos de um período intenso e vibrante vivido dentro e fora da escola na companhia 

dos cinemas/filmes, de amigos, colegas de trabalho, familiares e meninos e meninas na escola. 

 

 
Fotografia 2 ï Manuseie com afeto 

Fonte: Portfólios da Pesquisa ï Cena do Doc. Desarquivando Alice Gonzaga 
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B1  
Cena O 

INT. SALA DE INFORMÁTICA ï DIA  

FILME: Diversos ALUNOS (11 a 15 anos) manipulam taumatrópios 

confeccionados na Oficina de Cinema da Escola.  

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

CRÉDITOS INICIAIS  

I MAGEM: Logo Instituciona l da Universidade Estadual  de 

Campinas ï UNICAMP. 

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

INT. SALA DE INFORMÁTICA ï DIA  

FILME: Diversos ALUNOS (11 a 15 anos) manipulam taumatrópios 

confeccionados na Oficina de Cinema da Escola.  

SOM: Silêncio  

 CORTE PARA 

CRÉDITOS INICIAIS  

I MAGEM: Logo Institucion al da Faculdade de Educação da 

Universidade Estadual de Campinas ï UNICAMP. 

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

INT. SALA DE INFORMÁTICA -  DIA  

FILME:  Ventilador girando . Exercício/dispositivo: minuto 

Lumière.  

SOM: Silêncio  

CORTE PARA  

CRÉDITOS INICIAIS  

TEXTO: FAZER  

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 
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IMAGEM: Sequência com imagens do exercício/dispositivo: 

filmar livremente.  

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

CRÉDITOS INICIAIS  

TEXTO: CINEMA 

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

IMAGEM: Sequência com imagens dos exercícios/dispositivos: 

minuto Lumière, molduras e máscaras.  

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

CRÉDITOS INICIAIS  

TEXTO: NA 

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

IMAGEM: Sequência com imagens do exercício/dispositivo: 

filmar livremente.  

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

CRÉDITOS INICIAIS  

TEXTO: ESCOLA 

SOM: Silêncio  

CORTE PARA 

CENA 01 
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B1.1  
Materiais de pesquisa î Cena O  

Os movimentos de pequenos filmes com imagens em movimento compõem a abertura do 

filme experimental Fazer-Cinema na Escola a partir de imagens de arquivo da pesquisa-intervenção, 

realizada em uma escola pública, como parte do processo de formação de Mestrado em Educação. 

Dois trechos são de taumatrópios em movimento e, o outro, é um dos exercícios que consistia em 

filmar com a câmera parada por um minuto. 

Em um dos encontros na escola, os meninos produziram um taumatrópio cada um, uma 

figura sendo contida na outra, manipularam as referências e criaram seus próprios desenhos. Não 

estava previsto, mas quiseram filmar a vida de seus taumatrópios. 

 
Fotografia 3 ï Taumatrópio 

Fonte: Portfólios da Pesquisa 
 

Isso é o que, que ele tá mexendo aí?  
Onh que dahora. (risos) 
Será que a gente consegue fazer aqui e filmar só com o fundo preto? 
Eu acho que dá! 
Dá? Então vamo vê! Gira aí! 
Nossa que da hora véi! (risos) 
(ramos, h.a., quesadas,r.a.a., moises, j.r.s., santos,a., ct2,2016, p.36) 

 

Será que desejavam realizar apenas um registro dos brinquedos óticos ou o que mais os 

movia a filmar? Estar em uma oficina de cinema provocaria o desejo de usar a câmera? Hipóteses 

para os diferentes gestos que foram colocados em ação pelos alunos. Um dos alunos estava me 

auxiliando a distribuir sobre a mesa diversos objetos óticos para o final daquele encontro e ao mexer 

no caleidoscópio, inicialmente sacudindo-o como um instrumento musical e depois olhando pelo 

pequeno orifício se admira com as imagens que vê e diz:  - Onh que dahora (risos). Seu gesto 

curioso, a partir da pesquisa no objeto, faz seu olhar se expandir em um comentário recheado de 
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sorrisos e, enquanto devaneia, outros assumem as incertezas em filmar só com o fundo preto da 

cadeira e partem para a criação de um pequeno estúdio. Que meninada sabida!  É preciso ouvir as 

vozes e vivenciar aberturas junto às crianças e jovens na escola e fora dela. 

 
 

Fotografia 4 ï Imagens dahora! 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 
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A movimentação do caleidoscópio é que produz a sensação de instabilidade; cada pequeno 

giro no objeto possibilita uma nova imagem como é possível ver na fotografia 4. Também necessária 

é a movimentação dos corpos, dos olhares e das ideias. O famoso Museu do Cinema, Cinemateca 

Francesa, é repleto destes objetos óticos e, em alguns deles, o corpo tem que se mover ou se 

posicionar de acordo com o maquinário das máquinas de ilusão como eram conhecidas nas feiras 

francesas, no final do século XIX e início do século XX.  

A temporalidade, o efêmero e a possibilidade de ser tocado pela simplicidade dos objetos 

óticos são de grande importância no período de intensa produção tecnológica e de entretenimento 

visual com os games, ciberespaços, avatares, fantasmagorias digitais, entre outros avanços.   

Mas quem são esses meninos e meninas que percorreram parte deste trajeto comigo? 

Participaram das oficinas de cinema 17 alunos, com idades entre 11 e 14 anos, sendo 10 

meninos e 07 meninas. Todos os participantes eram de turmas do sexto ao nono ano escolar, sendo 

09 alunos do sexto ano, 02 alunos do sétimo ano, 01 aluno do oitavo ano e 05 alunos do nono 

ano. Também estiveram envolvidos diretamente na vivência de alguns exercícios 05 adultos. A 

maior parte dos alunos residia próximo à escola; apenas dois dependiam do transporte escolar para 

participar das atividades que eram realizadas no período da manhã, enquanto as atividades escolares 

regulares das turmas de sexto ao nono ano escolar eram oferecidas à tarde. 

A Escola Municipal de Educa­«o B§sica òHor§cio de Salles Cunhaó pertencente à Rede 

Municipal de Ensino de Valinhos/SP ð Brasil está localizada na área rural da cidade. Afastada da 

região central, ela faz divisa com o município de Itatiba/SP. A área urbana da região é composta 

apenas por dois bairros, um pertencente a Valinhos e outro a Itatiba e um condomínio de chácaras, 

rodeada por fazendas e plantações.  

O ponto de partida para a realização das oficinas, foi o encontro das crianças/adolescentes 

com elementos do pré-cinema e, uma exploração de diferentes lugares com os corpos, corpos-

máquinas-objetos produzindo e captando diferentes formas imagéticas e sonoras. O pré-cinema é 

compreendido como o período que antecede a criação do cinematógrafo (1895).  

 

O cinema, nos seus primórdios, não era ainda o que chamamos de 
cinema. Ele reunia, na sua base de celuloide, várias modalidades de 
espetáculos derivados das formas populares de cultura, como o circo, 
o carnaval, a pantomima, a prestidigitação, a lanterna mágica. Como 
tudo pertence à cultura popular, ele formava também um outro mundo, 
um mundo paralelo ao da cultura oficial, um mundo de cinismo, 
obscenidades, grossuras e ambiguidades, onde não cabia qualquer 
escrúpulo de elevação espiritualista...  
...trata-se de um mundo absolutamente extraoficial (ainda que 
legalizado), que se baseia no princípio do riso e do prazer corporal; é 
um mundo invertido, que possibilita permutações constantes entre o 
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elevado e o baixo, o sagrado e o profano, o nobre e o plebeu, o 
masculino e o feminino. (COSTA, 2005, p.11) 

 

Escolhi uma aproximação com o cinema a partir de diversos objetos óticos que 

possibilitassem a produção de imagens ilusórias, transitórias, opacas, brilhantes, entremeadas, ...um 

mundo absolutamente extraoficial... (COSTA, 2005, p.11). Entretanto não houve intenção em 

ensinar e pensar a funcionalidade destes objetos com estudos da mecânica e física, nem de contar 

sua história a partir das reflexões/cronologia da Arqueologia do Cinema (MAMONI, 2003). 

Também não busquei tais conceitos da física para que estivessem à disposição, mesmo se houvesse 

questionamentos e curiosidades; seria, portanto, uma oportunidade de tecer e pesquisar junto com 

os alunos.   

Bergala (2008) fala do professor como um òpassadoró, algu®m que apresente o cinema para 

os alunos, contudo optei por não exibir filmes nos primeiros encontros, mesmo que fossem apenas 

fragmentos de obras cinematográficas. Entretanto escolhi que os primeiros filmes que seriam 

apresentados aos alunos, seriam suas próprias produções, experimentando assim o percurso entre o 

produzir e o ver vivenciado pelos Irmãos Lumière, assim como, nos maquinários das câmeras que 

usavam rolos de filmes e necessitava de um intervalo entre o que foi filmado até sua revelação e 

edição. Tarefas quase impossíveis nos dias atuais com as câmeras digitais e a velocidade no 

compartilhamento de imagens/filmes e informação.  

 Inicialmente desejei que fosse um percurso de produção de imagens, de brincar com elas 

o mais despretensiosamente possível. Mergulhar nos primórdios do cinema vivenciando diferentes 

temporalidades entre fazer e ver. Como seria produzir imagens apenas pelas consignas dos 

exercícios/dispositivos? Que imagens, risos e gestos viriam à tona a partir das experimentações dos 

alunos? 

Durante os encontros com os exercícios/dispositivos taumatrópio, exposição, caixa mágica, 

mapa roteiro, filmar livremente, visita ao museu da imagem e som, desafios dos planos, cartão, 

passeio, minuto Lumière e CINEOP (apêndice A) não foi exibido nenhum fragmento de filme, 

nenhuma imagem, salvo aquelas imagens presentes nos objetos óticos dos exercícios/dispositivos 

exposição e taumatrópio. Também ressalto que não foi feito nenhuma socialização coletiva das 

imagens produzidas pelos participantes. 

 

Quem busca, sempre encontra. Não encontra necessariamente aquilo 
que buscava, menos ainda aquilo que é preciso encontrar. Mas 
encontra alguma coisa nova, a relacionar à coisa que já conhece. O 
essencial é essa vigilância, essa atenção que jamais se relaxa sem que 
venha a se instalar a desrazão ï em que excelem tanto aquele que 
sabe o ignorante. O mestre é aquele que mantém o que busca em seu 
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caminho, onde está sozinho a procurar e o faz incessantemente. 
(RANCIÈRE, 2015, p.57) 

 

Rancière (2015) aponta que há uma relação de complementaridade ao ato de inventar e 

recordar, não há divisão na potência criativa, neste caso, da ausência de imagens-referências 

oferecidas pela oficina. Os alunos estão imersos no mundo das imagens e já utilizam diferentes 

objetos que as produzem, se comunicam por diversos aplicativos em seus smartphones que tem a 

imagem como elemento central da comunicação/interação (ex.: Instagram, Snapchat etc.). Os 

exercícios/dispositivos, em suas regras e aberturas: interrogarão as memórias e os gestos criativos 

emergirão deste saber-não-saber, desta experimentação com os objetos óticos e as imagens. 

A pesquisa-intervenção colocam os participantes e o pesquisador em um mesmo processo 

de vivência do percurso da pesquisa culminando em uma dinâmica própria de viver e gerar os dados 

a partir das múltiplas intervenções realizadas dentro e fora da escola. Uma forma inventiva e potente 

para o campo das pesquisas realizadas no contexto escolar de uma educação que se faz pelo e no 

movimento dos gestos estéticos e da própria fruição da vida. 

Garantir a participação dos sujeitos envolvidos na pesquisa 
cartográfica significa fazer valer o protagonismo do objeto e a sua 
inclusão ativa no processo de produção de conhecimento, o que por si 
só intervém na realidade, já que desestabiliza os modos de 
organização do conhecimento e das instituições marcadas pela 
hierarquia dos diferentes e pelo corporativismo dos iguais. A pesquisa 
deixa de ser produção de conhecimento do sujeito cognoscente sobre 
o objeto, do pesquisador sobre o campo, para ser a­«o de óestar comô 
ou de transversalidade em um plano comum. A cartografia é pesquisa-
intervenção participativa porque não mantêm a relação de oposição 
entre pesquisador e pesquisado tomados como realidades 
previamente dadas, mas desmancha esses polos para assegurar sua 
relação de coprodução ou coermergência. (KASTRUP; PASSOS, 
2014, p.27) 
 

A partir das proposições dos autores fiz algumas escolhas metodológicas para traçar os 

planos comuns que foram habitados durante o percurso da pesquisa. Eu optei pelo uso do caderno 

de campo, da gravação em áudio da maior parte dos encontros, da transcrição literal das falas e do 

olhar sobre as produções dos participantes que foram organizadas em portfólios audiovisuais 

individuais e coletivos como estratégias para traçar as marcas/pistas da cartografia do fazer-cinema 

na escola.  As fotografias e os filmes-fragmentos produzidos, bem como, anotações dos alunos e 

materiais diversos compuseram a matéria-prima para essa escrita. O material físico da pesquisa é 

composto de quatro volumes encadernados: diário de campo (150 páginas incluindo termos de 

imagem e outros documentos), diário de memória ð transcrições impressas ð em dois volumes (320 

páginas) e álbum com fotos que foram impressas (300 fotografias). Os portfólios digitais possuem 

1530 imagens, aproximadamente 3 horas de registros em vídeo e 13 horas de registros em áudio. 
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Fotografia 5 ï Cadernos da Pesquisa 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 

Do conjunto do coletivo de diferentes inspirações teóricas e filmográficas, além de 

experimentações com oficinas de cinema vividas em outros espaços, emergiram 18 exercícios 

pensados inicialmente para a pesquisa, conforme quadro no apêndice A, destes foram vivenciados 

16 com exceção de: òM§quinas/sonsó e òCria­«oó por conta do andamento das diversas atividades 

da própria pesquisa. Os exercícios òVisita ao Museuó, òFilme Mudoó e òMostraó foram 

modificados em função da dinâmica das atividades e do cotidiano escolar (ex.: feriados, festas, 

atividades internas etc.). Nesse contexto, outros exercícios emergiram chegando a um total de 23 

ações diferentes realizadas com o grupo de alunos e alunas.  

A escolha por um percurso com diferentes exercícios se fez pela quantidade de encontros 

previstos para a oficina de cinema, bem como, pelas inspirações bibliográficas que atravessam essa 

pesquisa-intervenção. Tamb®m compreendemos que o òroteiro/planejamentoó funcionou como 

uma òferramentaó de criação para cartografar as imagens, risos e sons, bem como, adentrar na escola 

compondo um currículo diversificado. 

A tela preta da cena inicial é o contraponto das telas brancas/claras das salas escuras dos 

cinemas, mas se aproxima dos quadros negros das salas de aula da escola: o silêncio, o vazio, a 

espera e a expectativa pela próxima imagem e/ou texto. 
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B2  
Cena 01  

FROM BLACK: 

EX. GRAMADO NO FUNDO DA ESCOLA -  DIA  

Div ersos ALUNOS (11 a 15 anos) exploram a caixa - mágica, 

celular e gravador durante a Oficina de Cinema da Escola.  

SOM: OFF 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Tá gravando mano!  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Vai por mim.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Faz o vídeo ae... faz o vídeo vai!  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Aeêee.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

1, 2, 3 e já!  

 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Oh a lua sumiu! Ah vai põe lá! Ah lá o sol!  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

É não, é a lua.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

É o sol.  



30 
 

 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

É o sol.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Oia as cor.  

(risos)  

Branco e preto.  

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

É o sol!  

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

A lua é de que cor?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

A lua é branca.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

E aqui tá que cor?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Aí tá branco por caus u du,  da lente.  

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O sol é que cor?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Aê deve ser amarelo, sei lá.  

 

(risos)  
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PARTICIPANTE DA OFICINA  

Eu acho que é vermelho.  

 

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Mas é.  Na hora que o sol se põe  é?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O sol é azul.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Não é não.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Que azul... é laranja.  

 

CORTE PARA 

 

FROM BLACK: 

Participante e oficineiro dialogam sobre o 

exercício/dispositivo filmar livremente.  

SOM: OFF  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Eu quero gravar daqui até a cozinha.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

 Daqui d a onde?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

 Daqui, como é o nome daqui memo?  
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PARTICIPANTE DA OFICINA  

Daqui de cima?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

 É, daqui de cima.  

(ris inho )  

 

CORTE PARA 

 

FROM BLACK: 

Participante e oficineiro dialogam sobre o 

exercício/dispositivo filmar livremente.  

SOM: OFF 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Você falou que queria filmar a EMEI, por qu ê? 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Ah eu acho d a hora as criancinhas estudando, 

pequenininha, fazeno... pintando, fazendo 

tarefa.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O que você quer filmar da EMEI, só para eu 

saber.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Os alunos lá, a professora ensinando  eles 

faz ê a lição.  

 

CORTE PARA 

FROM BLACK: 
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Participante e oficineiro dialogam sobre o 

exercício/dispositivo taumatrópio e exposição de objetos 

óticos.  

SOM: OFF 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Depois quando cê vai ver a gravação não fica 

chiando?  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Ó luis.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Bem difícil.  

( background )  

 

Só você que tirou tudo?  

 

( background )  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Olha essa foto que linda.  

 

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Ai, já é.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Sai  de ponta - cabeça.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Alessandra !  Alessandra!   

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  
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Que legal.  

Ficou muito linda...  

 

 

CORTE PARA 

FROM BLACK: 

Participantes e oficineiro dialogam sobre o 

exercício/dispositivo caixa - mágica.  

SOM: OFF 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Dá até para fazer uma gravação né Luis? Com 

is so aqui né?  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Cê coloca assim na frente, as pessoas vão se 

mexendo.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Dá.  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Mas de ponta - cabeça?  

(background)  

Não tô entendendo.  

 

CORTE PARA 

FROM BLACK: 

Participantes e oficineiro dialogam sobre o 

exercício/dispositivo visita ao museu e desafio dos planos.  

SOM: OFF 
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PARTICIPANTE DA OFICINA  

Quer mostrar, por exemplo: o zóio da 

criatura.  

(risos)  

O plano que esconde vai mostrar...  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O dedo da unha da criatura.  

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O dedo da unha da criatura.  

(risos)  

Mas será que o plano que esconde e o plano -

detalhe não é a mesma coisa?  

CORTE PARA 

 

CENA 02 
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B2.1  
Materiais de pesquisa î Cena 01 

A cena 01 é um mergulho nas sonoridades de alguns encontros, nas vozes, nos ecos que foram 

registrados durante os processos criativos dos meninos e meninas com as imagens: seus risos e suas 

hipóteses/pensamentos acerca daquele mundo que estava sendo esculpido, em diferentes lugares 

dentro da escola.  

Risos, risadas, sorrisos, gargalhadas, risadinhas, piadas, sarcasmos... olhares risonhos, silêncios. 

Os ecos dos risos de crianças, adolescentes e adultos no encontro com o fazer-cinema me 

acompanham, como se pedissem passagem para emergir, para se atualizar, além dos ecos que 

habitam em mim. Minha inquietação ao planejar a pesquisa-intervenção era a busca pelo reencontro 

com os risos, durante os gestos de produções imagéticas.  

O riso no contexto escolar, não é conteúdo, muito menos habilidade a ser desenvolvida; não 

há sequência didática para ser ensinada. As risadas e os gestos risíveis comumente são tolhidos e 

silenciados. Às vezes, eles são tolerados ou aceitos durante o òrecreioó, festas e eventos escolares; 

até nas aulas de arte e educação física eles quase não têm chance, mas eles sempre estão lá no dia a 

dia da escola.  

Mas o riso pode ser outro?  

Como mapear e pensar sobre e com o riso neste estudo?  

Busquei na obra sobre a História do Riso e do Escárnio de Georges Minois (2003) algumas 

representações e pistas para conhecer como o riso tem sido denominado. O autor apresenta alguns 

usos e funções do riso desde os mitos gregos até o século XX. O riso como parte do 

desenvolvimento das sociedades e diferentes formas de experimentar o mundo. 

 

Estudado com lupa há séculos, por todas as disciplinas, o riso esconde 

seu mistério. Alternadamente agressivo, sarcástico, escarnecedor, 

amigável, sardônico, angélico, tomando formas da ironia, do humor, do 

burlesco, do grotesco, ele é multiforme, ambivalente, ambíguo. Pode 

expressar tanto a alegria pura quanto o triunfo maldoso, o orgulho ou 

a simpatia. É isso que faz sua riqueza e fascinação ou, às vezes, seu 

caráter inquietante... (MINOIS, 2003, p.15-16) 

Propp (1992) apresenta e categoriza em sua obra òComicidade e Risoó, dividida em risos de 

zombaria e outros risos, categoriza de forma bem didática as diferentes formas do cômico e efeitos 

de comicidade (matrizes alicer­adas na zombaria/esc§rnio e nos òdefeitosó humanos) e tipos de 

risos que estão associados a qualidades humanas (ex.: bom, maldoso, alegre etc.) menos frequente 
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de se observar que os risos de zombaria. Ao riso alegre, riso que se conecta a este estudo, foram 

dedicadas apenas duas páginas em sua obra (p.162 e p.163). O riso alegre está conectado a tipos 

de risos que não têm nenhuma relação com defeitos humanos, podendo se tornar motivo de 

zombaria. As risadas alegres estão, segundo o autor ao citar Immanuel Kant, no òjogo das for­as 

vitaisó na for­a que potencializa o desejo de viver elevando as pessoas a ultrapassar/vencer a 

perturbação humana.  

Teriam os risos alegres uma potência criadora no jogo das forças da vida? 

 

Tendo rido Deus, nasceram os sete deuses que governam o mundo. 

Quando ele gargalhou pela segunda vez: tudo era água. Na terceira 

gargalhada, apareceu Hermes; na quarta, a geração; na quinta, o 

destino; na sexta, o tempo. Depois, pouco antes do sétimo riso, Deus 

inspira profundamente, mas ele ri tanto que chora, e de suas lágrimas 

nasce a alma. (MINOIS, 2013, p.20) 

 

O universo teria nascido de uma enorme gargalhada, de acordo com um papiro anônimo do 

século III. Desde então, ao criar os deuses com características humanas, os tipos de risos e os efeitos 

de comicidade acompanharam os traços e mistérios do riso no jogo das forças entre vida e morte, 

qualidades e defeitos, e, na Grécia antiga, o riso também passa a ser uma questão humana que foi 

herdada dos deuses. Comicidade, escárnio, entre outros tipos de riso vão acompanhando o 

desenvolvimento das sociedades, alguns inclusive, surgem (ou são tecnicamente explicitados) no 

contexto de determinada sociedade. 

Bergson (1983) contribui para esta questão no início de sua obra apresentando como a 

comicidade é fabricada, focando no que há em seu bojo, o riso é algo puramente humano e social 

e a comicidade estará sempre atrelada a um gesto ou fenômeno social de uma vida/ato comum e 

reflexo de determinado grupo social. A indiferença é o ambiente natural do cômico e a emoção, seu 

oposto. O riso e o som (sua sonoridade) estão postos para o alcance de uma inteligência associada 

a outras inteligências (inteligência pura).  Não há, portanto, comicidade no isolamento, ou seja, na 

falta de ter de quem e com quem rir. É na memória que se busca a conexão com as questões 

humanas, mesmo que se ria na solidão. 

 

O riso parece precisar de eco. Ouçamo-lo bem: não se trata de um som 

articulado, nítido, acabado, mas alguma coisa que se prolongasse 

repercutindo aqui e ali, algo começando por um estado para continuar 

ribombando, como o trovão nas montanhas. (BERGSON, 1983, p.6) 
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Os risos poderão emergir, a partir de conexões com as memórias, com tensões provocadas por 

algo externo desestabilizando um hábito/lugar/regra estabelecida, dos fragmentos de 

automatismos cotidianos (o corpo e as expressões cotidianas), as observações dos desvios de 

atitudes que são recortadas e apresentadas em evidência (a degradação e desvalorização de gestos 

humanos, mas este recorte não seria também uma valorização estética dos corpos?). Os risos 

também podem ser observados como alívio de uma pressão, de uma opressão, de uma provocação.  

Há então um fluxo de algo que pode ser externo e/ou ligado ao pensamento que provoca risos, 

que faz o corpo vibrar com diferentes gestos buscando um rearranjo e eclode o riso que produz e 

agencia pensamentos ð fluxos metaestáveis de individuação ð para novamente buscar uma 

acomodação das tensões dos corpos e dos pensamentos (estado de relaxamento). Risos alegres e 

risos de zombaria oscilam entre si na busca desse rearranjo de forças.  

Os corpos de todos os envolvidos nas oficinas de cinema, em meio aos risos e produções de 

imagens, estão também gestando diferentes formas de expressão e pensamento. A tipologia do gesto 

apresentada por Pavis (1947), gestos inatos, gestos estéticos e gestos convencionais, também 

contribuirá para entendermos as marcas e pistas que foram organizadas por meio desta cartografia. 

O autor parte do contexto do teatro e do trabalho do ator. Fiz a seguir algumas adaptações para 

que as categorias possam corroborar com este trabalho. 

Gestos Inatos: fazem referência às ações corporais e atitudes que são realizadas de forma 

espontânea, sem que haja uma intenção específica, um movimento corporal/facial. 

Gestos Estéticos: são as ações corporais realizadas para se produzir uma obra de arte (ex.: 

dança, teatro etc.).  

Gestos Convencionais: estão ligados à compreensão de uma mensagem entre quem a solicita e 

quem a recebe. Marcas cotidianas ou não, inseridas sempre em um dado contexto, portanto nunca 

isoladas. 

Os risos e os gestos podem ser uma atualização, agenciamentos dos corpos, agenciamentos dos 

corpos e máquinas e dos corpos-máquinas. Os agenciamentos, desestabilizações e estabilizações 

acompanham os movimentos de individuações dos corpos e máquinas na relação com a produção 

de imagens/sons no fazer-cinema. 

Essas pistas teóricas dão forma em como trazer o riso para esta forma-texto. Para mapear os 

risos, busquei seus rastros nos cadernos de transcrição. Foi necessário ouvir todas as gravações com 

a escuta atenta a estas pistas que foram separadas em marcas/risos diversos e marcas/risos 

associados a encontro/produção de/com as imagens. A partir desse levantamento emergiram 369 

marcas dos risos, sendo 169 marcas/risos diversos e 200 marcas/risos associados a 

encontro/produção de/com as imagens. Os exercícios/dispositivos que foram registrados apenas 
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pelas imagens e marcas no diário de campo, também apresentam marcas dos risos. A busca pelas 

marcas dos risos tivera o intuito de explicitar a existência deste ato/gesto no contexto da oficina, 

porém a reflexão com a imagens e com a experiência risível na escola virão à tona pelas diversas 

maneiras que foram encontrados ressaltando sua importância nos gestos estéticos e criativos de 

produção das imagens, resguardando seus mistérios ao mesmo tempo. 

Retomando a cena 01, a partir das experiências dos alunos com os exercícios òcaixa-m§gicaó 

e òfilmar livrementeó, pude perceber diversas fabulações dos alunos de olhar para a própria escola 

com uma câmera de papel e um outro aparelho, em geral, o celular. 

 

 
Foto-grafia 2 - Imagens mágicas 

Fonte: Portfólio da pesquisa 

 

- Tá gravando mano! 
- Vai por mim. 
- Faz o vídeo ae... faz o vídeo vai! 
- 1, 2, 3 e já! 



40 
 

 

- Ó, a lua sumiu. 
- Cadê a lua? 
- Ou...ou..olha o sol. 
- É não, é a lua, cê não tá vendo não? 
- É o sol. Sol mano! Olha as cores (risos). 
- Branco e preto é o sol? 
- A lua é de que cor? 
- A lua é branca. E aqui tá que cor? 
- Aí tá branco por causa da lente.  
(risos) 
- O sol é que cor?  
- Aê deve ser amarelo, sei lá. 
- Eu acho que é vermelho. (risos) 
- Mas e na hora que o sol se põe?  
- O sol é azul. 
- Não é não. 
- Que azul... é laranja. 
(ramos, h.a., quesadas,r.a.a., moises, j.r.s., santos,a., ct2,2016, p.36) 

 

 Ao saírem da sala de informática os alunos foram para área externa manipular a caixa-

mágica, com seus celulares e o gravador, assumindo um gesto coletivo de produção de algo inusitado 

que eles não sabiam como seria. Eu fazia algumas suposições que conseguiriam ver algumas imagens 

de ponta-cabeça, como normalmente acontece com a exploração deste objeto, talvez aqui, 

assumindo uma gestualidade escolar em esperar que o aluno encontre aquilo que está 

prescrito/desejado.  

 As imagens estando ou não de ponta-cabeça para este grupo de quatro alunos pouco 

importava, para meu descontentamento de tarefeiro escolar (marcas e gestos que ficam impregnadas 

pelo cotidiano de determinado espaço, neste caso, a escola). Enquanto um deles segurava o gravador 

com a imponência de um repórter, quase um pescador de memórias, havia uma beleza em sua 

postura pelo seu gesto criador e tive que me conter para que pudessem fluir; continuei a observar, 

buscando não interferir.  

 Como os próprios alunos costumavam falar: - que brisa, mano! Eu estava estupefato 

enquanto eles devaneavam e riam, criando diversas hipóteses a partir de suas próprias descobertas 

do mundo. Elaboraram um tratado sobre as cores e a existência dos astros celestes, a partir das 

imagens esbranquiçadas, não fidedignas, estampadas provisoriamente na tela de papel vegetal.  

 Cada desestabilização de suas certezas, o riso eclodia junto à imagem; talvez uma forma 

divertida de encarar a própria incerteza da vida, mas a mirada do olhar de um para uma lua que é 

branca e depois se transforma em sol na mirada firme do outro estremece os corpos que riem 

enquanto aprendem e desaprendem juntos. A lente da câmera exerceu sua influência nas fabulações 

pelo seu olhar inumano, lido pelos olhares curiosos dos meninos.  

 Eles compuseram um grupo de trabalho integrado, trocavam os papéis às vezes. A filmagem 

de tudo o que estava sendo vivenciado foi uma escolha deles; talvez fosse uma maneira de afirmar 
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que estavam em uma oficina de cinema e n«o em uma aula de òbrincaró com caixas para ver o 

mundo de ponta-cabeça. Um filmava, outro gravava o som, e a câmera mágica mudando de mão, 

ou de òtrip®ó? Corpo-câmera, corpo-tripé, maquinários humanos de produzir imagens.   

Buscavam respostas às próprias inquietações ou as inventavam por que eu estava por perto? 

Não tenho a resposta e, nesse caso, até opto por não a ter. Há encantos/mistérios que é 

melhor que pairem no ar. As atividades escolares geralmente esperam uma òrespostaó um retorno, 

mas corriqueiramente observamos o contrário em: òatividades livresó ð òdia de jogosó ð òdia do 

brinquedo nas turmas de educa­«o infantiló.  Essas ações que propiciam aos alunos a possibilidade 

de viver o tempo, no encontro com os colegas, ao contrário das inúmeras perguntas e ações que 

sempre esperam uma resposta dos alunos.  

A caixa-mágica, tomada aqui também como objeto escolar, pode proporcionar momentos 

em que perguntas e respostas possam ser experimentadas. Tal objeto mais conhecido como câmera 

escura está relacionado ao período de surgimento da fotografia. A palavra fotografia é de origem 

grega (phosgrapheiné) e quer dizer escrever/marcar com a luz. Será que os alunos estavam 

escrevendo e lendo as imagens que teciam com a luz, com a lente e o corpo de papel de suas caixas-

mágicas? Quantos disparos poéticos e significativos uma simples caixa de papel com um pedaço de 

vidro (lente) e uma tela translúcida também de papel podem realizar?  

O vazio da caixa òrecheadoó de luz, lido por gestos estéticos equilibrados por risos potentes 

não necessitavam de nenhuma grande instrução ou questionário a ser respondido. Diversas 

hipóteses foram elaboradas durante o encontro com as imagens da caixa-mágica e algumas imagens 

foram fotografadas pelos alunos. Mas como foram produzidas? 

 Para a confecção da caixa-mágica utilizamos uma caixa de papelão (ex.: caixa de sapato), 

folha de papel vegetal translúcido branco, fita adesiva escura, uma lente de lupa escolar, tesoura e 

cartolina preta. Segui as instruções do tutorial3 do canal do youtube òManual do Mundoó para a 

confecção de uma caixa-mágica, entretanto este tutorial não foi visto pelos alunos. Eles tiveram 

acesso apenas a uma caixa-mágica desmontada e com algumas instruções teriam que, em pequenos 

grupos, construir um novo objeto.  

 Durante a produção, os alunos se envolveram buscando, comparando os fragmentos do 

objeto, quando um dos alunos perguntou se poderia procurar na internet um vídeo que explicasse 

como fazer. Nesse momento, fiquei em dúvida de qual posição tomar, mas pedi que tentasse um 

pouco mais com o seu grupo; ele aceitou, mas vários alunos já estavam querendo desistir, pois 

                                                           
3Tutorial Câmera Escura ï Canal do Youtube  Manual do Mundo -  Acessado em 30 de janeiro de 2016. em 
Link: https://www.youtube.com/watch?v=yZlt8VgjKdc&t=37s 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yZlt8VgjKdc&t=37s
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gostaram da ideia de ver um tutorial no Youtube. Pouco tempo depois, começaram a trocar 

informações e o silêncio inicial foi substituído por uma algazarra e risos. Durante o burburinho, 

pensei se professores e alunos utilizam mídias digitais para acessar diferentes formas de se organizar 

os múltiplos conhecimentos. Dado para uma outra pesquisa. Já a minha intencionalidade com a 

confecção, foi a possibilidade da construção coletiva, de uma experiência de artesania. 

 A experimentação com as caixas prontas foi realizada em três encontros entre a realização 

de outros dispositivos. Além de perceberem que era possível ver com certa nitidez as imagens que 

se formavam de ponta-cabeça, também apareceram nos diálogos múltiplas imagens a partir de uma 

imagem que se formava na película translúcida do papel vegetal. Algumas destas imagens foram 

fotografadas pelos alunos e serviram de pista/marca da pesquisa.  Será a própria memória e 

experimentação o material fotossensível da caixa-mágica? 

 

 
Foto-grafia 3 ï Des-cobrir 

Fonte: Portfólios da pesquisa 
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 E o material fotossensível da escola? O espaço escolar, já naturalizado pelo cotidiano, teve 

que ser explorado, buscando outras frestas, brechas ou ser resignificado pelo exercício/dispositivo 

òfilmar livrementeó.  As duas òregrasó do exercício/dispositivo é que deveriam filmar o que 

quisessem dentro da escola, por um minuto, com a câmera na mão. Entretanto, não faríamos 

durante o horário da oficina, mas a escolha do horário também seria atrelada ao horário em que eu 

estivesse na escola, normalmente à tarde e noite e, eventualmente, além do dia da oficina de cinema, 

pela manhã. Cada um teria apenas que anotar, em uma folha de papel, de forma bem sucinta o local 

e o horário para que eu pudesse organizar as filmagens e poderiam se ausentar, por alguns minutos, 

de alguma aula, em seu horário regular de estudos. Neste dispositivo, o fato de eu exercer uma 

função de gestão facilitou a realização em diferentes horários, entretanto negociar a entrada em 

determinado espaço, as condições de acesso e a autorização pela direção da escola teria que ser 

também uma ação individual de cada aluno. 

 Os locais escolhidos foram os mais diversos: o sótão, em cima do telhado, a horta, a 

biblioteca vazia, a sala de aula de violão, a cozinha em funcionamento e também a cozinha vazia, o 

pátio no momento da entrada dos alunos do período da tarde, a entrada dos alunos da educação 

de jovens e a sala da coordenação (o aluno se referia à secretaria e não à sala dos coordenadores 

pedagógicos), a sala com uma professora dando aula na educa­«o infantil òescolinhaó, o p§tio vazio, 

a quadra vazia entre outros espaços. 

 O momento das escolhas individuais foi uma grande disputa entre os alunos para que 

ninguém soubesse onde seria o local escolhido, mas ao mesmo tempo anunciavam suas escolhas 

para que ninguém quisesse filmar o mesmo lugar; havia nesses gestos a busca por um tom autoral, 

uma vontade de se destacar por meio de um gesto criativo. Quase todos falavam ao mesmo tempo, 

riam das escolhas alheias, riam por suas escolhas, riam. No final, pedi para que cada um partilhasse 

o local escolhido para fazermos a agenda coletiva das gravações. Também salientei que se houvesse 

algum problema no local da gravação cada um teria que fazer outras escolhas ou buscar alternativas.  

 Quase tive um òtrecoó, um tremor interno de admira­«o e de temor por algumas escolhas, 

por exemplo, de como deixar um menino subir no telhado. E como acessar o sótão? Eu mesmo 

nunca havia subido nesses lugares. Havia um medo que naquele momento guardei para mim. Além 

disso, pela experi°ncia com oficina de cinema em outras escolas, eu bem sabia a òbalbúrdiaó que 

algumas destas gravações causariam.  

A ideia de multiplicidade para Deleuze em Gallo (2008), Souza e Santos (2011) 

contribuiu para que eu habitasse os diferentes lugares e diferentes planos de força que eu ocupava 

na escola e na pesquisa, mas mesmo amparado por um conceito teórico os tremores e os temores 
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não diminuíram. Os diferentes planos de força, um nomadismo no percurso, agiram com potência 

no encontro com as criações dos alunos.  

Umas poucas horas após o término da oficina, a criatura que havia planejado olhar e filmar 

a escola do alto veio me contar que não havia escada que alcançasse o telhado e que o inspetor havia 

lhe explicado que a prefeitura ainda não tinha substituído a antiga escada que estava quebrada. Na 

hora não sei se senti alívio ou tristeza, mas antes que eu dissesse algo, ele disse que faria um vídeo 

em um lugar vazio, e que seria surpresa para mim, naquele momento eu tive vontade de consertar a 

escada. Insisti com o aluno que eu gostaria de acompanhar, me disse que estava tudo sob controle 

e que eu só veria o filme no dia que assistiríamos as outras produções. Só me restou esperar! Foi 

uma opção planejada na pesquisa não ver/assistir nenhuma imagem nos primeiros encontros para 

que os alunos pudessem experimentar os exercícios/dispositivos iniciais apenas pela provocação 

das regras e suas próprias referências. 

Que for­as e individua­»es estavam sendo òproduzidasó ao n«o assistir/ver nenhuma 

imagem produzida pelos alunos e por outros produtores/cineastas? 

O aprendiz-cartógrafo, inicialmente inseguro por não conhecer o 

campo que encontra (afinal, mais encontramos do que buscamos algo), 

vai descobrindo aos poucos que as regras prévias são valores móveis 

que não existem de modo rígido e universal, como nada garantem. Vai 

sendo provocado e contagiado pelas experiências de habitação, 

abandonando as formas rígidas, as regras fixas e experimentando a 

abertura de uma atenção flutuante, numa espreita a avaliar e tomar 

decisões encarnadas na experiência concreta. (ALVAREZ; PASSOS, 

2012, p.147) 

 Havia também neste contexto, além das escolhas por lugares restritos à circulação dos 

alunos, uma escolha pelo vazio, pelos lugares vazios e sem fluxos de movimento. Os movimentos, 

portanto, seriam dos próprios gestos, da ação da câmera e da possibilidade de transformar a ação 

de filmar livremente em algo novo, como se estivessem pela primeira vez naquele lugar.  Para buscar 

pistas para estas escolhas perguntei os porquês, no momento da gravação, de suas escolhas por 

aquele determinado lugar. 

 - Eu quero gravar daqui até a cozinha. 
 - Daqui de onde? 
 - Daqui, como é o nome daqui mesmo?  
 - Daqui de cima?  
 - É, daqui de cima. (risos) 
(araujo, m.h.s. & guimarães,l.g., 2016, ct01-p.183) 

 
 - Você falou que queria filmar a EMEI, por quê? 
 - Ah eu acho dâ hora as criancinhas estudando, pequenininha, 
pintando, fazendo a tarefa. Os alunos lá, a professora ensinando eles 
fazer a lição. (risos)  
(moisés, j.r.s. & guimarães, l.g., 2016, ct02-p.01) 
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 Os motivos foram os mais variados para as escolhas, porque achavam interessante, porque 

queriam ver o que tinha dentro do lugar, por ser um dos lugares preferidos da escola e por isso não 

precisa ter ninguém, por que a escola das criancinhas é muito mais alegre e a professora conta 

história. Todos seguraram a câmera em suas mãos; dois alunos tiveram que um esforço para ficar 

parados durante a gravação; os demais a câmera acompanhou os movimentos de seus corpos: olhos, 

bra­os e m«os, deslocando o olhar da òprimeira pessoaó da c©mera subjetiva para partes de seus 

corpos. 

 Durante a visita ao sótão, foi necessário o auxílio de um professor e da inspetora de alunos, 

pois eu não conseguia permanecer no topo da escada e empurrar a tampa. A aluna preferiu não 

entrar no sótão pois estava muito sujo, mas conseguia acessar de tal forma que estava satisfeita com 

as coisas que estava vendo, filmando e fotografando. Ela ria muito, sentia um misto de euforia e 

medo, e, perguntava por que não poderia aproveitar o espaço para alguma coisa, além de guardar 

coisa quebrada. Enquanto a atividade transcorria, muitos alunos percebendo o evento começaram 

a sair da sala e perguntar o que estava acontecendo; uma das professoras autorizou seus alunos 

saírem da sala de aula para verem, ao mesmo tempo em que começou a pedir coisas para mim (ex.: 

solicitar fotocópias, perguntar datas de cronograma) desrespeitando o processo que estava em curso; 

enquanto eu, a inspetora e um terceiro professor segurávamos a escada. Muitas emoções 

aconteceram neste encontro da aluna com o sótão escuro. 
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B3  
Cena 02  

EXT. PARQUE INFANTIL -  DIA  

FILME: Imagem do parque infantil. Exercício/dispositivo: 

molduras e máscaras.  

SOM: Off  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Ah eu acho que é legal. Você tem que desenha 

filme.  

Interessante, se você fizer um filme.  

 

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Eu ia  falar a mesma coisa que a Sueanny.  

 

CORTE PARA 

EXT. HORTA ESCOLAR -  DIA  

FILME: Imagem da horta. Exercício/dispositivo: filmar 

livremente a escola.  

SOM CONTÍNUO: Off  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Tem livros que a gente coloca em filme. Eles 

cria, eles lê uns livro assim. Ah eu não sei, 

eu gosto de ver cinema, essas coisas. Fazer 

cin ema deve ser legal.  

CORTE PARA 

INT. SALA DE INFORMÁTICA -  DIA  

FILME: Participante sentado falando sarcasticamente com 

outro participante que está no contra campo.  
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SOM: Direto.  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O bicho é ligeiro.  

(risos)  

 

CORTE PARA 

INT. SOTÃO DO PRÉDIO -  DIA  

FILME: Imagens tr êmulas do espaço a partir do olhar subjetivo 

da câmera.  

SOM: Direto.  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Para de balançar a escada.  

(background)  

 

CORTE PARA 

INT. SALA DE AULA -  DIA  

FILME: Professora lê histórias para grupo de alunos da 

educação infantil.  

SOM: Direto.  

PROFESSORA 

Espelho, espelho meu! Existe alguém mais 

bonita do que eu?  

 

CORTE PARA 

EXT. PARQUE INFANTIL -  DIA  

FILME: Imagem do parque infantil. Exercício/dispositivo: 

molduras e máscaras.  

SOM: Off  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

(background)  

Olha esse daqui.  

(background)  

 

  CORTE PARA 
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INT. BANHEIRO -  DIA  

FILME: Imagem do espaço interno. Exercício/dispositivo: 

filmar livremente a escola.  

SOM: Direto  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Ih a í  povo uô entrando aqui no banheiro 

masculino. Nesse b anheiro lindo, nesse 

banheiro limpinho. Oia que banheiro, nossa.  

 

CORTE PARA 

INT. COZINHA -  DIA  

FILME: Imagem do espaço interno, MERENDEIRAS preparando 

lanches de pão com margarina para a merenda do dia. 

Exercício/dispositivo: filmar livremente a escola.  

SOM: Direto  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Som: batendo na porta.  

MERENDEIRAS 

Quem que está aí ? Oi, pode entrar, pode ir 

filmando a gente fazendo serviço, você vai 

filmando .  

 

CORTE PARA 

INT. BANHEIRO -  DIA  

FILME: Imagem do espaço interno. Exercício/dispositivo: 

filmar livremente a escola.  

SOM: Direto  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Vamu olhar mais por cima. É rapidão, é 

rapidão. Oh o banheiro por cima. Que lindo. 

Aí  já era. Acabou! Falou gente. Fui.  
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CORTE PARA 

EXT. PÁTIO EXTERNO E QUADRA DE ESPORTES -  DIA  

FILME: Imagem do local de circulação de alunos e 

funcionários, bem como, alunos participando de uma aula de 

educação física. Exercício/dispositivo: filmar livremente a 

escola.  

SOM: Off  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Então, vocês t êm que pensar o que da escola 

vocês querem fi lmar. Tá bom?  Nesse dia...  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Qualquer lugar?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Qualquer lugar.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Vixe, não,  eu já tinha falado primeiro que 

ia gravar o sótão .  

(risos)  

(background)  

 

Não quero  gravar o banheiro das mulheres . Eu 

até já falei que vocês podem pensar em outra 

ideia.  

(background)  

CORTE PARA 

INT. SECRETARIA DA ESCOLA -  DIA  

FILME: Imagem do espaço interno apresentando elementos 

físicos do lugar. Exercício/dispositivo: filmar livrement e 

a escola.  

SOM: Off  
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PARTICIPANTE DA OFICINA  

Olha aqui.  

(background)  

Oh o cavalo oh, vai andando.  

(background)  

 

PROFESSORA NÃO IDENTIFICADA 

É a Mirela que tá a í ? 

Bota ela para cima e fecha.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Olha Mirela!  

 

PROFESSORA NÃO IDENTIFICADA 

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Tirou!  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Coloquei em cima da escola, ninguém vem 

copiar a minha ideia .  

 

CORTE PARA 

INT. BIBLIOTECA E ESPAÇO MULTIUSO -  NOITE 

FILME: Imagem de uma aula da Oficina de Violão do Projeto 

Mais Educação da  Escola. Exercício/dispositivo: filmar 

livremente a escola.  

SOM: Direto  

CORTE PARA 

EXT. QUADRA DE ESPORTES -  DIA  

FILME: Imagem do espaço interno apresentando elementos 

físicos do lugar. Exercício/dispositivo: filmar livremente 

a escola.  
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SOM: Off  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O macaco tá. Oxe  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Dá pra ver!  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Olha a borboleta.  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Oh a tartaruga.  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Essa daqui é a borda do aquário.  

(background)  

 

CORTE PARA 

INT. PRIMEIRO ANDAR DA ESCOLA -  DIA  

FILME: Imagem do espaço interno apresentando elementos 

físicos do lugar. Exercício/dispositivo: plano contínuo 

oficina ministrada pelos Cineastas do Grupo Colher de Sopa 

Filmes.  

SOM: Off  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

(background)  

Ou ele t á colado do outro lado.  

 



52 
 

 

SOM off/CORTE PARA  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Pode subir já?  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Pode.  

 

CORTE PARA 

INT. BIBLIOTECA E ESPAÇO MULTIUSO -  DIA  

FILME: Imagem do espaço interno apresentando um trechinho da 

aula do Projeto Learning Enterprises (Universitários 

Americanos e ensino de Língua e Cultura Inglesa ) . 

Exercício/dispositivo: molduras e máscaras.  

SOM: Off  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Vai sobe, eu seguro, eu te aj udo.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Nossa! Tá me dando medo.  

Gente aqui é muito grande.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Oh que sujeira que está aqui.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Tá mesmo, tá imundo. Aqui é muito grande.  

 

CORTE PARA 

EXT. PÁTIO EXTERNO -  DIA  

FILME: Imagem do espaço externo vista pelas grades da escola. 

Merendeiras descansando e conversando sentadas no banco. 

Exercício/dispositivo: molduras e máscaras.  

SOM: Off  

PARTICIPANTE DA OFICINA  
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Parece uma casa abandonada. Quanto tempo que 

ninguém sobe aqui para limpar  

 

SOM Off/CORTE PARA  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Pra quem vê bastante novela. Hoje em dia a 

pessoa pensa que vai ficar famosa.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Você acha que elas vão ficar famosas?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Eu acho que não.  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Acha que não?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Ainda mais, sendo eu que vou gravar.  

CORTE PARA 

INT. SÓTÃO -  DIA  

FILME: Imagem da área. Exercício/dispositivo: filmar 

livremente a escola.  

SOM: Off  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

... quadrados tem.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Não sobe não.   

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Pode subir mais um.   

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  
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Não sei não fessor.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Segura firme esta escada.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Eu tô segurando. Oh a í .  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Eu vou morrer.  

 

CORTE PARA 

FROM BLACK 

SOM: OFF (Continuidade)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Isso daqui não sai. Se morrer a gente tem um 

enterro para ir .  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Tá gravando esse absurdo?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Tá.  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Depois você edita ou não?  Fica?  

(background)  

 

 

CORTE PARA  

CENA 03 
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B3.1  
Materiais de Pesquisa - Cena 02  

A escola como lugar onde se passou boa parte do mergulho na pesquisa-intervenção, 

também foi meu local de trabalho; colocando graus diferentes de institucionalização no percurso e 

também dos papéis exercidos pelos participantes, por mim, e por outros funcionários. Mas para 

adentrar, como pesquisador, neste local já familiar, foi necessário passar por alguns caminhos que 

descreverei, antes de retomarmos às experimentações dos alunos na escola. 

Ao ingressar no programa de pós-graduação em 2015, solicitei à Secretaria Municipal da 

Educação de Valinhos/SP, onde atuo como Coordenador Pedagógico desde 2009 (cargo efetivo), 

a autorização para realizar os estudos da pós-graduação e a pesquisa em serviço, já que se tratava de 

uma ação direta a ser realizada com alunos da educação básica no contraturno escolar, em uma 

unidade que estivesse vinculada ao Programa Mais Educação.  

Foi minha escolha realizar a pesquisa-intervenção no meu local de trabalho, pois isso me 

possibilitou o deslocamento e a imbricação do papel de pesquisador e profissional em um mesmo 

plano comum. Contudo, foi inviável a aplicação da pesquisa e a participação nas atividades 

acadêmicas na escola onde eu estava atuando por ela oferecer apenas dois turnos (manhã e tarde).  

No final de 2014 o Coordenador Pedagógico da EMEB Horácio de Salles Cunha se 

aposentou e, também pela escola ter implantando recentemente o Programa Mais Educação, fui 

transferido no início de 2015 para essa unidade de ensino que oferecia atividades em três turnos 

(manhã, tarde e noite) não sendo necessário alterar as ações previstas inicialmente para a pesquisa, 

bem como, participar da vida acadêmica (ex.: cumprir créditos/disciplinas, frequentar grupo de 

pesquisa etc.).  

Cabe ressaltar que esta mobilidade só foi possível em virtude dos gestores escolares 

(coordenadores pedagógicos, vice-diretores, diretores e supervisores de ensino ð todos cargos 

efetivos) terem seus cargos lotados na Secretaria Municipal da Educação, ficando à escolha do 

Secretário da Educação e sua equipe pedagógica a decisão por transferências de gestores, em 

qualquer época do ano. Como ainda não há um concurso de remoção de gestores, instituído o 

avanço democrático de ter todos os cargos concursados, cai por terra, ficando os gestores à mercê 

das necessidades da municipalidade e de interesses pessoais das mais variadas ordens, bem como, 

não há uma política clara para a formação em serviço no Estatuto do Magistério Municipal. Talvez 

eu tenha tido sorte ou tiveram consideração pelo trabalho já desempenhado na rede ou alguma 
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outra estratégia a qual eu desconheço. No momento de finalização desta dissertação, eu já me 

encontro atuando na gestão pedagógica de um Centro Municipal de Educação Infantil solicitado 

pela secretaria, em função da minha experiência com a educação infantil. Os últimos concursos para 

gestores educacionais, da Prefeitura Municipal de Valinhos (PMV), indicam a possibilidade de 

atuação em qualquer nível ou modalidade de ensino. Esses apontamentos refletem a importância 

dos Estatutos do Magistério para as diferentes carreiras na Educação. 

As escolas municipais da PMV estão estruturadas em ciclos de aprendizagem conforme 

apresentado na tabela 2, e estão divididas em Centros Municipais de Educação Infantil (CEMEI) 

compreendendo a educação infantil/ creches e Escolas Municipais de Educação Básica (EMEB), 

compreendendo a educação infantil/pré-escola e ensino fundamental.  

 

Níveis e modalidades da Educação Escolar da Rede Municipal de Valinhos/SP 

 
CEMEI  
 

Berçário I 
A partir dos 4 meses 
completos. 

Berçário II 1 ano 

Maternal I 2 anos 

Maternal II 3 anos 

Ciclo I 

Infantil I 4 anos 

Infantil II 5 anos 

1º Ano 6 anos 

Ciclo II 
2º Ano 7 anos 

3º Ano 8 anos 

Ciclo III 
4º Ano 9 anos 

5º Ano 10 anos 

Ciclo IV 
6º Ano 11 anos 

7º Ano 12 anos 

Ciclo V 
8º Ano  13 anos 

9º Ano 14 anos 

Ciclo VI 

1º Ano do Ensino Médio 15 anos 

1º Ano do Ensino Médio 16 anos 

1º Ano do Ensino Médio 17 anos 
Tabela 2  ï Níveis e modalidades da Educação Escolar da Rede Municipal de Valinhos/SP 

Fonte: Regimento Comum dos Centros Municipais de Educação Infantil e Escolas Municipais de Educação Básica (2009) 
e Plano de Curso da Educação Básica (2010) ï Secretaria Municipal da Educação de Valinhos/SP ï Brasil. 

 

Atualmente, os CEMEIS funcionam em três turnos diferentes: manhã, tarde e integral. As 

EMEBS, até o quinto ano, funcionam no período da manhã e período da tarde com a carga horária 

diária de 4 horas e, as turmas do sexto ao nono ano com a carga horária de 4 horas e meia. A 

secretaria da educação ainda oferece em regime de equivalência do primeiro ao nono ano a Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) com uma escola em período diurno e duas escolas em período noturno. 

O Ensino Médio (EM) não é mais oferecido pelo município, sendo de responsabilidade da 

Secretaria Estadual da Educação (SEE) e Instituições Privadas de Ensino. A organização curricular, 

além de ser dividida por faixa etária, se dá por divisão de conteúdos escolares; cada aluno e aluna é 

sujeito de sua aprendizagem e os docentes deveriam ser mediadores dessa aprendizagem, entretanto 
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ainda há fluxos tradicionais de transmissão de conteúdos e dependência dos livros didáticos. Sendo 

assim, os ciclos pouco interferem na aquisição dos conhecimentos dos alunos. A organização 

curricular da Rede Municipal de Valinhos, vem ao longo dos últimos 10 anos passando por 

inúmeras discussões e estudos para a consolidação de um novo Plano de Curso Municipal, mas 

enquanto essas mudanças em nível macro não acontecem, há alguns movimentos de ressignificação 

do cotidiano escolar. 

A secretaria da educação, com vistas a diversificar as oportunidades de aprendizagem para 

os alunos, oferece em algumas unidades escolares, atividades extracurriculares (dança, violão, 

basquetebol etc.) por meio da parceria com a Secretaria Municipal de Esportes e Secretaria 

Municipal da Cultura. Entretanto, desde o segundo semestre de 2013, fez a adesão ao Programa 

Mais Educação em uma unidade educacional (implementação piloto). A partir do segundo semestre 

de 2015, outras unidades aderiram ao Mais Educação. 

Esse programa governamental foi estabelecido em 2007 pela Portaria Interministerial 

17/2007 como parte do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), articulando diferentes 

programas ministeriais e sendo propositivo na oferta de atividades no contraturno escolar com 

vistas à formação integral dos alunos, com objetivo claro de aumentar o desempenho escolar e 

ampliar o tempo e os espaços educativos nas redes de ensino público do Brasil.   

Segundo MOLL (2012), o Mais Educação ò...converteu-se em estratégia para a 

implantação e implementação da Educação Integral em Jornada Ampliada ou da Escola de Tempo 

Integraló. A jornada escolar das escolas brasileiras, geralmente de 4 ou 5 horas, deveria ser ampliada 

preferencialmente para 7 horas diárias. A dinâmica proposta pelo Mais Educação foi uma aposta 

para influenciar favoravelmente a diminuição das desigualdades escolares no país e uma forma de 

valorizar e preservar a cultura nacional, por meio do desenvolvimento dos estudantes, em suas 

múltiplas dimensões compreendidos como sujeito de direitos, bem como induzir a consolidação da 

educação integral nas escolas públicas brasileiras. 

A educação integral como política pública implica, por meio de suas 
ações e aspirações, o universo de potencialidades instituído na teia de 
responsabilidades que se constitui. Não temo o risco de esvaziamento 
da responsabilidade precípua da escola, a aprendizagem. Ao contrário, 
ao atuar em rede de responsabilidades, não dividimos, e sim somamos, 
esparramamos educação por todos e aos muitos cantos do mundo da 
vida. (RABELO, 2012, p.126) 

 

Em 2014, a educação em tempo integral ganha destaque na meta 06 do Plano Nacional de 

Educação Brasileiro (PNE 2014-2024), na propositura de que até 2024 a educação em tempo 

integral seja oferecida em 50% das escolas públicas para pelo menos 25% dos alunos da educação 

básica. As 20 metas propostas no PNE e suas respectivas estratégias de ação representam um marco 
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na história da educação nacional com os princípios de gestão democrática e autonomia das escolas 

públicas para possibilitar uma educação acessível e de qualidade em todos os níveis. Repasses de 

verba diretamente às escolas pelo Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE ð implantado em 

1995) é uma das formas de garantir e mobilizar a gestão democrática nas escolas e a implementação 

de outros programas, dentre eles o Programa Mais Educação. 

O Mais Educação inicialmente foi organizado para atender prioritariamente escolas com 

baixo índice no Indicador de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) por meio de atividades 

organizadas em macrocampos4 e cada escola deveria escolher, pelo menos, seis atividades de 

diferentes macrocampos, sendo o Acompanhamento Pedagógico obrigatório entre elas. De acordo 

com o Manual Passo a Passo do Programa ð BRASIL (2009), estimula-se que espaços e 

profissionais da própria comunidade sejam valorizados e envolvidos como parceiros/monitores. 

Há uma verba específica para esse Programa para custear o pagamento de monitores das 

modalidades escolhidas pela escola e possibilitar a aquisição de materiais para o seu funcionamento.  

As escolas também podem organizar suas atividades com profissionais de outras secretarias 

em regime de cooperação, pois o custeio não pode ser aplicado neste caso, apenas para os monitores 

externos e para a aquisição de materiais de suporte. Tais ações promovem uma pequena revolução 

no cotidiano das escolas, onde os alunos passam a viver a escola em diferentes tempos e experiências 

corpóreas, afetivas e estéticas: almoçar, tomar banho, jogar, cantar, filmar, brincar, dentre outras 

possibilidades. Modificam as relações, inclusive com a comunidade e entorno que passam a ser 

também lugares para aprender e ensinar. A escola tem o suporte do programa, verba para colocar 

em prática as atividades, além de uma questão essencial que é a autonomia para constituir seu 

quadro de atividades, promovendo e valorizando suas necessidades enquanto espaço de 

disseminação e fortalecimento de múltiplas manifestações culturais. 

A EMEB Horácio de Salles Cunha passou a oferecer o Programa Mais Educação, a partir 

de 2014, de forma optativa para os alunos do terceiro ao nono ano. Antes de o programa ser 

implantado, já era oferecido, aos alunos e a comunidade, curso de informática básica (Projeto Caia 

na Rede), Teatro, Basquete e Violão. 

 

 

 

 

 

                                                           
4Acompanhamento Pedagógico; Educação Ambiental; Esporte e Lazer; Direitos Humanos em Educação; Cultura e Artes; 
Cultura Digital; Promoção da Saúde; Comunicação e Uso de Mídias; Investigação no Campo das Ciências da Natureza; 
Educação Econômica. 
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Modalidades Oferecidas no Contraturno Escolar 

Ano Modalidades 

2014 

08 Modalidades 

Acompanhamento Pedagógico; Artesanato; Basquete; Capoeira; 

Dança; Horta e Jardinagem; Teatro; Violão. 

2015 

09 Modalidades 

Acompanhamento Pedagógico; Artesanato; Basquete; Capoeira; 

Dança; Flauta; Horta e Jardinagem; Teatro; Violão. 

2016 

10 Modalidades 

Acompanhamento Pedagógico; Artesanato; Basquete; Cinema; 

Desenho Artístico; Flauta; Horta e Jardinagem; Jornal; Teatro; Violão;  

Tabela 3 ï Modalidades oferecidas no contraturno escolar 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 

 

 No início do primeiro semestre letivo de 2016, apresentei aos colegas da equipe gestora e 

ao grupo de professores (as) das turmas de sexto ao nono ano escolar a proposta de realização de 

oficinas de cinema para os alunos, em função da pesquisa do Mestrado. A intervenção seria inserida 

no quadro de atividades do Programa Mais Educação. A proposta foi bem acolhida por toda a 

equipe e, salientaram que seria mais uma oportunidade para os meninos e meninas que ficam muito 

isolados por conta da distância do bairro. Mas como traçar um plano comum e habitar um território 

existencial sendo habitado por ele? (ALVAREZ & PASSOS 2012) 

Kastrup e Passos (2014) trazem questões importantes ao refletirem sobre a construção de 

um plano comum no método cartográfico: 

Como produzir conhecimento com eles, tendo em vista que não 
consideramos o conhecimento como representação da realidade, mas 
um processo de construção coletiva? 
Como investigar processos de individuação e não realidades já 
individuadas? Como apreender da realidade sua dimensão menos de 
forma e mais de plano de forças? (KASTRUP; PASSOS, 2014, p.17) 
 

 As autoras, Kastrup e Passos (2014), nos provocam a pensar em quais processos de 

individuação a escola pode proporcionar a partir de sua forma? E depois com a implantação de um 

programa que amplia o currículo escolar, que individuações são germinadas?  Elas relacionam os 

processos de individuação proposto por Simondon (2015) como um processo a ser vivido no corpo 

(ex.: humano e também das matérias ð objetos etc.) e no confronto de corpos/ideias por meio de 

duas grandezas que estão sempre se atualizando/movimentando a partir de uma realidade 

individual (algo òpr·prioó relacionado ao ser, ou como ele se apresenta) para uma realidade pré-

individual (algo òpróprioó relacionado à natureza do ser) e vice-versa. Tais atualizações e 

movimentos colocam o indivíduo em uma constante relatividade, ou seja, estão sempre em 

transformação, a partir de sua realidade pré-individual, nunca alcançando uma estabilidade.  A 

forma escola, em geral, tem seus padrões e modos de existir, todavia também se individua ao ter 

cotidianamente movimentações outras em seus espaços, estruturas e modos de existir e o currículo, 
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neste caso, passa por gestos estéticos e criativos, invenções e reinvenções de seu cotidiano pelas 

inúmeras atividades oferecidas no contraturno escolar, por exemplo. 

Assim, falar em currículo como criação cotidiana pressupõe, entre 
outras coisas, que as diferentes formas de tecer conhecimentos ï que 
estão na base de diferentes modos de agir, mesmo que jamais de 
modo linear ï dialogam permanentemente umas com as outras, dando 
origem a resultados tão diversos quanto provisórios. Assim, nos 
diferentes e múltiplos momentos de suas vidas pessoais e 
profissionais, em virtude do acionamento de uma ou outras de suas 
subjetividades, em relação com outras diferentes e plurais redes de 
conhecimentos e sujeitos que habitam, fisicamente ou não, os 
cotidianos das escolas, os praticantespensantes das escolas criam 
currículos únicos, inéditos, irrepetíveis... (OLIVEIRA, 2012, p.90) 

 

Inserido neste movimento de viver a unicidade da escola, diante dessas diversas atividades 

desestabilizando e transformando o cotidiano escola e, com várias questões no pensamento 

divulguei a oficina de cinema para os alunos junto às outras modalidades do Programa Mais 

Educação oferecidas pela escola em 2016 (Acompanhamento Pedagógico ð obrigatório para todos 

os inscritos: Artesanato; Basquete; Cinema; Desenho Artístico; Flauta; Horta e Jardinagem; Jornal; 

Teatro; Violão). Optei por não dizer quem seriam os oficineiros/professores, especialmente da 

oficina de cinema, apesar de alguns já terem tido uma atividade comigo de produção do audiovisual 

em 2015 e 20145, salvo se algum aluno perguntasse; houve questionamento em apenas uma turma. 

E assim foram se inscrevendo para as modalidades que provocavam interesse, entre elas o cinema.  

Durante o primeiro encontro dos meninos e meninas na oficina de cinema, questionei sobre 

o que os motivava a participar. 

 

- Por que vocês quiseram participar da oficina?  
- Ah! Porque eu gosto, tipo assim, de computador, de informática, acho 
que vai ser legal aprender coisas de cinema. 
- Eu acho que ® legal porque ñc°ò tem que desenhar o filme, eu acho 
que é interessante se eu fizer um filme. 
- Acho que eu não sei... aprender coisas de filmes... (silva, b.g., santos, 
a.a., santos, a. guimarães, l.g. ct1, 2016, p.123)  

 

E diversas impressões foram surgindo, conforme cada um falava sobre suas ideias e 

expectativas em relação ao seu encontro com o cinema.  

 

- Mas você poderia explicar o que nós vamos fazer né Luis! 
(silva,e.c.s.s. ct1, 2016, p.123) 

 

                                                           
5 Em 2014 e 2015 os alunos participaram de uma oficina de Cinema de Animação ï Festival de Cinema de 

Animação de Valinhos. Também em 2015 quatro alunas produziram vídeos, sendo dois deles exibidos na 
Mostra Educação na 10ª Mostra de Cinema de Ouro Preto/MG ï Brasil. 
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E assim, com a pergunta de uma das participantes a proposta da oficina foi apresentada 

utilizando o Termo de Consentimento (Apêndice B) como referência. Foi realizada uma leitura do 

Termo e as explicações foram sendo dadas a cada item do documento. Em seguida conversamos 

sobre o uso do celular e outras máquinas (fotográficas e filmadoras) e que algumas atividades seriam 

realizadas em horários e dias diferentes das aulas regulares, bem como, fora da escola. Foi solicitado 

aos alunos que apresentassem as informações aos pais e, caso houvesse dúvidas, que seus familiares 

poderiam ligar na escola para conversar. Durante a apresentação, nada havia sob as mesas à 

disposição dos alunos; apenas seus corpos e seus olhares curiosos, minha ansiedade e animação e, 

mais um não sei o quê de coisas que se passavam nas cabecinhas de cada um ali naquele primeiro 

encontro.  

A escola tanto para eles, quanto para mim, começava a ser outra, diferente daquela a que 

estávamos acostumados a habitar e minha relação de coordenador pedagógico começava a romper 

gestos convencionais da òordemó e da òfiscaliza­«oó para uma rela­«o de maior proximidade, de 

òprofessor x alunoó. A cena 02 repleta de olhares e fragmentos da escola transforma os espaços 

comuns e at® os mais òproibidosó em espa­os de cria­«o e aprendizagem. 

Em geral podem-se notar duas marcas recorrentes nas escolhas feitas pelos alunos: a 

ocupa­«o em espa­os restritos e uma circula­«o òlivreó conduzida e autorizada pela c©mera e a 

abertura de portas como se quisessem adentrar por portais mágicos que os conduzissem a outras 

dimensões. Marcas de riso apareceram mais frequentemente nos momentos de agenciamento das 

escolhas, como se ele ajudasse a estabilizar o turbilhão de ideias e vontades quando eram guiados 

pela vontade de ver. 

Experimentar o banheiro e o pátio vazio, filmar a horta, filmar os alunos da EJA, filmar 

algumas aulas estas foram algumas formas de ocupar o espaço com o olhar e o próprio corpo, 

adentrando e farejando algo novo. Com a câmera na mão há um empoderamento de autoridade em 

poder circular ou permanecer parado dentro de uma sala que não é a sua própria sala de aula; seu 

lugar de aluno se radicaliza ao permanecer pelos corredores buscando outras formas de ver. 

Que portas têm passagem restrita a alunos na escola? São muitas e por diferentes motivos, 

vários deles supostamente lógicos, permanecem assim durante toda a vida escolar dos alunos, como 

algo convencionado e naturalizado no cotidiano escolar. Mas a câmera e sua força abriu a porta da 

cozinha, do sótão, da sala da secretaria e da direção, criando possibilidades e mostrando planos 

contínuos riquíssimos sobre uma escola comumente escondida atrás de portas fechadas.  

O capricho no preparo de um simples pão com margarina, sujeira, espaços pouco 

aproveitados, denúncia de um banheiro deteriorado pelo tempo, objetos e máquinas obsoletas, 

gente trabalhando, crianças encantadas com a leitura da história. Múltiplas escolas em uma escola!  
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Quais memórias você guarda da escola? Que lugares, da escola, teve ou ainda tem vontade 

de entrar? Pegue uma câmera na mão e filme livremente esse lugar, ou então invente.  
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B4  
Cena 03  

IMAGENS: Exercícios/dispositivos: mapa - roteiro, visita ao 

museu, desafio dos planos, passeio  

SOM: Off  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Ô vou dar um exemplo: nóis vai roubar um 

lugar.   

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Hum.  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Aí  para não dar nada errado, nóis  tem que 

fazer um plano.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Se a gente fosse fazer um plano geral dessa 

criatura. Como seria?  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Uê. De...  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Do corpo todo.  

 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  
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Do corpo todo. E se fosse do plano - det alhe? 

O que eu posso fazer.  

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Um olho .  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Um olho .   

( background )  

 

Fica queto menino. Você não consegue ficar 

queto.  

( background )  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Na frente uma árvore  

(background)  

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Eu quero tirar, fazer... isso daí.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Um plano geral.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

É numa sala que eu vou escolher, só com um 

objeto, mas de vários tipos.  

(background)  

  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Afe maria.  

(background)  
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PARTICIPANTE DA OFICINA  

Afe maria.  

(background)  

(risos)  

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O que que é o plano que mostra?   

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O que é o plano que mostra para você?  

( background )  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

O qui que cê falou?  

 

(background)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Um plano que mostra tudo.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Um plano que mostra tudo.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Árvore.  

(background)  

(risos)  

 

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Árvore para ele.  

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  
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Acho que você vai ter que procurar sua árvore 

por aqui João.  

(risos)  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Tem uma árvore bem naquela fotografia ali.  

 

CORTE PARA 

CENA 04 
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B4.1  
 Materiais de Pesquisa - Cena 03  

 

Foto-grafia 4 ï MIS 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 

 

A cena 03 foi composta de fotografias produzidas pelos alunos durante a visita ao Museu 

da Imagem e Som (MIS) e, também, fragmentos sonoros do exercício/ dispositivo: desafio dos 

planos. Os desafios foram inventados a partir do meu encontro com diversos dispositivos e 

aulas/estudos sobre os planos cinematográficos. Produzir uma fotografia de cada proposto: Plano 

Geral, Plano-Detalhe, Plano que Mostra e, Plano que Esconde sem que houvessem sido ensinados 
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os planos convencionados pela indústria cinematográfica, a hipótese era de que a construção de um 

conceito não precisasse necessariamente de uma gramática. Tal aposta também teve como 

pressuposto os gestos cinematográficos propostos por Bergala (2008) eleição, disposição e ataque 

para atuarem nos gestos estéticos dos alunos durante suas escolhas na realização do desafio. Pensar 

na imagem a partir das palavras nos parecia que seria uma ação agenciadora do pensamento e de 

individuações. Talvez este tenha sido o dispositivo com maior expectativa, pois não havia sido 

experimentado anteriormente. Os alunos teriam aproximadamente de 15 a 20 minutos para 

produzir uma foto de cada plano proposto e cada aluno deveria usar sua própria câmera ou celular 

ou utilizar a câmera da escola. Os adultos presentes Ariel (inspetor da escola), Joaquim 

(técnico/ arquivista do Museu) e duas estagiárias do museu (área de turismo) também foram 

convidados a participar, mas apenas Joaquim estava com o celular e aceitou o desafio. Ariel se 

dispôs a acompanhar os alunos com a câmera da escola. 

 - Então o que é fazer um plano? 
 - Bolar alguma coisa? (risos) 
 ... 
 - O que será que é um plano que mostra? 
 - Não, plano que mostra é a cara, coisa que dá para ver... 
 ... 
 - Tipo assim, ele na frente da árvore? (risos) 
...  
 - Só que vocês vão fazer um plano geral daqui do museu. 
 - Quero ver vocês tirarem foto de tudo. (risos ï muitos risos com a fala 
de um dos alunos). 
 - Plano que mostra. Plano que mostra. (risos) 
 - O que é um plano que mostra? (risos) (guimarães,l.g.; silva, mi.b.; 
silva, m.b.; santos,j.p.s.s., 2016, ct02, p.116-119) 

  

A conversa sobre os planos aconteceu ali dentro do museu, todos sentados no chão, 

ocupando aquele espaço público, tornando-se parte da exposição. Durante a conversa, diferentes 

ideias foram fabuladas sobre plano e suas diferentes possibilidades apresentadas pelo exercício. A 

própria palavra desafio já convoca para um jogo, uma brincadeira e que, neste caso, não tinha 

ganhador nem perdedor. 

A proposta de bolar algo abre algumas possibilidades, dentre elas de gestar/ criar uma coisa 

que pode ser lida pelo sentido popular de enrolar um cigarro ð normalmente de maconha. Fazer 

um plano pode, portanto, estar associado a uma ideia que pode ser enrolada cuidadosamente na 

seda (lentes da câmera), queimada pelo fogo (transformações da luz) e tragada ao pensamento (ação 

e visualidade), gesto que muitas vezes é coletivo, como no processo de produção do cinema: ideia 

gestada e executada por diferentes núcleos que transformam ð assim como o calor do fogo ð roteiro 

(palavras e ideias) em imagens em movimento (filme).   
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Durante as falas, notei que os alunos estão tentando elaborar um conceito a partir de suas 

próprias experiências; o gesto estético em transformar um conceito em imagem traz diferentes 

possibilidades de narrar o fragmento do mundo vivido, ou seja, a cultura visual na qual estão 

inseridos. O riso, como já foi dito anteriormente, vai equalizando os desconfortos, permitindo que 

novas ideias/ imagens possam ir surgindo.  A alegria de um riso estético que também assume a 

forma satírica para confrontar a imagem vista no pensamento a partir do que foi dito ð visualidades 

virtuais sendo atualizadas e agenciadas pelo cinema. 

O que talvez o cinema tenha para ensinar seja a sua essencial 
ignorância sobre o mundo, ponto exato em que criação e pensamento 
se conectam. É no âmago de sua ignorância que as imagens nos 
demandam, não necessariamente como eu ou você, mas como parte 
de uma humanidade pensante. Esta parece ser uma potência 
fundadora do cinema. Um relacionar-se com o mundo que mais 
interroga, vê e ouve do que explica; posicionamento propriamente 
estético da ordem da ocupação dos espaços, dos tempos, dos ritmos, 
dos recortes, das conexões e rupturas. No limite do que é espaço e do 
que é vazio, do que é fala e do que é grito, do que é sonho ou realidade, 
do que é este e do que já é outro mundo. Instalar-se nessas 
indiscernibilidades é o que pode e o que arrisca o cinema. (MIGLIORIN, 
2015, p.192/193) 
 

Imbuídos deste risco na produção das imagens os participantes deixaram o chão e se 

embrenharam no museu em busca dos planos que bolaram em seus pensamentos. 

 
 Foto-grafia 5 ï Planos Gerais 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 
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Foto-grafia 6 ï Planos-Detalhes 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 

 

 
Foto-grafia 7  ï Planos que Mostram 

Fonte: Portfólios da Pesquisa 
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Foto-grafia 8  ï Planos que Escondem 

Fonte: Portfólios da Pesquisa 
 

 

Nas imagens das foto-grafias 05 e 06 dos planos gerais e planos-detalhes, os alunos 

seguiram a intuição e as significações das palavras/conceitos, entretanto a ideia de uma imagem de 

plano geral depende do conjunto que se quis representar: o conjunto de fotos no armário, um 

fragmento de parte de uma sala, um recorte que remete a um estúdio onde se apresenta um programa 

de TV ou cena de novela. Mas também há a representação do geral ao olhar o todo de uma câmera 

e o maquinário exposto de um aparelho. Generalidades de um espaço e das formas em se perceber 

o òtodoó, mas a imagem ® sempre um recorte com campo e extracampo. Seria o plano geral uma 

grande ilusão de um todo?  

Na imagem da foto-grafia 07 dos planos que mostram me chamou a atenção para a escolha 

das lentes como uma aproximação com um amuleto que pode levar a ver algo que está ali (no caso 

do museu), aguardando para ser recortado/evidenciado. O objeto descoberto de sua capa de 

proteção mostra seu corpo interior e o rolo de filme fora da caixa de proteção mostra a película, 

aberturas ou encontros? Os cinemas e suas intimidades frágeis, materiais sensíveis (película) de 

matéria sensível (subjetividades). 
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  Fotografia 6 ï Lembranças do plano que esconde  

Fonte: Portfólios da Pesquisa (andrade, j. a.dp, 2016) 

 

As imagens da foto-grafia 8 do plano que esconde dois quadros ocultam algo em seu 

interior, assim como portas e passagens para algo desconhecido. Há também a imagem que de fato 

esconde algo, talvez o fragmento de um objeto que tem botões: uma câmera? Um instrumento 

sonoro? Um traje de super-herói?  No último quadro está o fragmento de uma gaveta aberta: 

possibilidade de achar e esconder tesouros ou eles queriam mesmo era guardar o reflexo do flash 

da câmera?  

Na fotografia 5, o participante adulto enviou sua produção via e-mail e escreveu sobre a 

multiplicidade e potência que o desafio do plano que esconde possibilitou a ele e faz uma breve 

reflexão sobre a sua imagem, da qual temos apenas o texto para fabular como ela seria. Será este um 

exercício/dispositivo? Ou apenas uma forma poética de pensar na experimentação?  

Os exercícios/dispositivos possibilitam viver diferentes temporalidades, alguns até eu diria 

que provocam um desacelerar na busca desenfreada em òencheró a cabe­a dos meninos e meninas 

de conteúdos escolares, com regras claras de execução e aberturas para gestos estéticos, bem como, 

ações práticas individuais e/ou em grupo possibilitam a produção de conexões significativas entre 

os acontecimentos, como afirma Larrosa (2015). O acontecimento é da ordem da experiência. 

 

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, 
requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar 
para escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, demorar-se 
nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a 
vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a 
delicadeza, abrir os olhos e ouvidos, falar sobre o que nos acontece, 
aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, 
calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço. (LARROSA, 2015, 
p.25) 
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Uma experiência, entretanto, não é algo que está contido no objeto a 
ser apreendido pelo estudante, nem funciona por acúmulo, mas por 
deslocamento do conhecido, por desvios nos processos de 
compreensão de si e da comunidade. (MIGLIORIN, 2015, p.51) 
 

Os òdesafiosó, assim como outros exerc²cios/dispositivos n«o pressup»em uma resposta 

certa, nem que se alcance isto ou aquilo (bem difícil esta tarefa para professores; para mim é sempre 

um exercício de abrir-se e fluir) ou que utilizasse um nome convencional (plano geral, take, etc.) o 

que é mais importante são as escolhas de cada um, conforme aponta Migliorin (2015). Os corpos 

(humanos e inumanos) transitaram pelos lugares, as escolhas e as não escolhas, as risadas e os 

silêncios pelos corredores e salas do museu, a espera pela sala vazia para fotografar escondido um 

fragmento de um aparelho exposto em uma das bancadas.  

Para viver essa experimentaç«o com o desafio dos planos e outros òmergulhosó, foi 

necessário percorrer um caminho longo para a realização do encontro dos alunos com o Museu da 

Imagem e Som (MIS). Precisávamos de um transporte, que a princípio não teríamos, e a atividade 

teria que ser cancelada, pois a escola pública não dispõe de tantos recursos para sua mobilidade. 

Cheguei a cogitar em utilizar o transporte público comum (famoso busão). A escola também 

oferecia uma oficina de jornal (Programa Mais Educação), então a vice-diretora sugeriu unir duas 

oficinas para a atividade e como aceitei a possibilidade, ela foi em busca de alternativas, para evitar 

que eu entrasse no busão com os meninos e meninas da oficina de cinema, mas também para 

contribuir com a pesquisa e possibilitar a vivência para todos. Ela conseguiu um meio patrocínio 

por intermédio do assessor do vereador que representava a comunidade naquele ano e uma parte 

do valor foi custeada pela Associação de Pais e Mestres (APM). Todavia, nossa visita no Museu 

foi realizada apenas no início da manhã e o transporte só retornou para nos buscar por volta das 

14horas.  

O que fazer com a molecada no centro da cidade de Campinas? Sem paredes, sem carteiras, 

sem banheiros... viver a educação fora dos muros da escola por vezes é fascinante, mas também 

apavorante.  

Junto com o inspetor, que também era o oficineiro responsável pela turma da oficina de 

jornal, planejamos uma visita ao centro histórico da cidade e a experimentação de outros 

exercícios/dispositivos com todos na praça e a ampliação do percurso do dispositivo passeio. 

 A visita ao MIS foi organizada em cinco partes: chegada e visitação livre, experimentação 

com o desafio dos planos, visitação guiada e roda de conversa, pausa para lanche e visita nos setores 

internos do museu.  

 Quando os alunos chegaram, indicamos que eles deveriam agir como se estivessem 

òsozinhosó neste Museu; o que fazer nestes casos? O que perguntar? Também deveriam informar 
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que o grupo da escola havia chegado para a visitação. Se a escola oferecer tudo pronto, como o 

aluno irá experimentar o mundo? 

E, assim o fizeram, durante toda a atividade, três alunos foram perguntando qual seria a 

próxima atividade e eles conduziam o grupo. Assim que Antônio Joaquim Andrade chegou, 

responsável por nossa visita, e três estagiárias de turismo, seguimos a programação do dia e os 

alunos foram conhecer o museu, a partir dos seus mapas-roteiros. Os alunos da oficina de jornal 

foram seguindo e sendo conduzidos pelos alunos da oficina de cinema. Durante a visitação livre, 

alguns alunos assumiram o papel de guia, explicando e até fabulando histórias sobre o museu, sobre 

os objetos. Também foram interagindo com Joaquim e as estagiárias. Andando e fotografando, 

muitos selfies e risadas, o museu parecia que tinha o triplo de visitantes naquela manhã, por conta 

do burburinho que ecoava por todo o prédio. 

Após a experimentação do desafio dos planos os alunos tiveram um encontro com Joaquim 

que contou um pouco sobre a história do MIS, suas atividades e respondeu às perguntas dos alunos 

planejadas no dispositivo mapa-roteiro, como é possível observar na fotografia 7 um trecho do 

mapa-roteiro de um dos alunos. 

Fotografia 7 ï Curiosidades mapa-roteiro 
Fonte: Portfólios da Pesquisa (santos, j.p.s., DC, 2016) 

 

 Os alunos estiveram envolvidos em todo o percurso e interagiram como não costumavam 

fazer em algumas aulas como foi observado pelo monitor da oficina de jornal. Na última parte da 

visita, Joaquim percorreu os espaços restritos do MIS e levou os alunos para as salas de exposição 

que estavam fechadas, aos gabinetes, apresentando alguns funcionários e a sala onde ele trabalha 

com os arquivos e conservação dos filmes. Muitas fotos, risadas, descontração e após as despedidas 

seguimos para ocupar e vivenciar a cidade e suas imagens.  
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B5  
Cena 04  

EXT. CALÇADÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS -  DIA  

FILME: Gravações espontâneas dos PARTICIPANTES no encontro 

com o Instrumentista Daivisson.  

SOM: Direto  

MÚSICO 

Eu quero um boa - tarde bem forte.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Boa tarde.  

MÚSICO 

Aí  sim. Tô vendo que vocês são animados. 

Então vamos começar com uma música aqui.  

Vamos começar com uma música, eu trabalho 

muito música clássica.  

 

PARTICIPANTE DA OFICINA  

Senta gente, senta. Ou então fica atrás d e 

pé para não atrapalhar.  

(background)  

 

MÚSICO 

Vou mostrar para vocês um trabalho com música 

clássica. Eu sou o Daivisson, prazer. E vou 

mostrar para vocês uma parte do meu trabalho: 

músicas clássicas e MPB. Vocês vão curtir 

bastante, viu !?  

PARTICIPANTES DA OFICINA  

(background)  

MÚSICO 
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Quando vocês falar em já eu começo a tocar.  

 

PARTICIPANTES DA OFICINA  

Jáaaa...  

MÚSICO 

(Execução de música clássica)  

 

CORTA PARA 

 

EXT. RUAS/PRAÇAS REGIÃO DO CENTRO COMERCIAL DE CAMPINAS -  

DIA  

IMAGEM: Sequência de fotografias (r egistros de memória -  

poesia visual). Exercício/dispositivo: cartão, passeio.  

SOM: Direto em continuidade (Instrumentista Daivisson)  

 

CORTA PARA 

 

EXT. CALÇADÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS -  DIA  

FILME: Gravações espontâneas dos PARTICIPANTES no encontro 

com o Instrumentista Daivisson.  

SOM: Direto em continuidade  

 

CORTA PARA 

 

EXT. RUAS/PRAÇAS REGIÃO DO CENTRO COMERCIAL DE CAMPINAS -  

DIA  

IMAGEM: Sequência de fotografias (registros de memória -  

poesi a visual). Exercício/dispositivo: cartão, passeio.  

SOM: Direto em continuidade (Instrumentista Daivisson)  

 

CORTA PARA 

 

EXT. CALÇADÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS -  DIA  



77 
 

 

FILME: Gravações espontâneas dos PARTICIPANTES no encontro 

com o Instrumentista Daiv isson.  

SOM: Direto em continuidade  

CORTA PARA 

 

EXT. RUAS/PRAÇAS REGIÃO DO CENTRO COMERCIAL DE CAMPINAS -  

DIA  

IMAGEM: Sequência de fotografias (registros de memória -  

poesia visual). Exercício/dispositivo: cartão, passeio.  

SOM: Direto em continuidade (Instr umentista Daivisson)  

 

CORTA PARA 

EXT. CALÇADÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS -  DIA  

FILME: Gravações espontâneas dos PARTICIPANTES no encontro 

com o Instrumentista Daivisson.  

SOM: Direto em continuidade  

CORTA PARA 

 

EXT. RUAS/PRAÇAS REGIÃO DO CENTRO COMERCIAL DE CAMPINAS -  

DIA  

IMAGEM: Sequência de fotografias (registros de memória -  

poesia visual). Exercício/dispositivo: visita ao museu, 

cartão, passeio.  

SOM: Direto em continuidade (Instrumentista Daivisson)  

 

CORTA PARA 

EXT. CALÇADÃO PREFEITURA MUNICI PAL DE CAMPINAS -  DIA  

FILME: Gravações espontâneas dos PARTICIPANTES no encontro 

com o Instrumentista Daivisson.  

SOM: Direto em continuidade  

 

CORTA PARA 
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EXT. RUAS/PRAÇAS REGIÃO DO CENTRO COMERCIAL DE CAMPINAS -  

DIA  

IMAGEM: Sequência de fotografias (regist ros de memória -  

poesia visual). Exercício/dispositivo: visita ao museu, 

cartão, passeio.  

SOM: Direto em continuidade (Instrumentista Daivisson)  

 

CORTA PARA 

EXT. CALÇADÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS -  DIA  

FILME: Gravações espontâneas dos PARTICIPANTES  no encontro 

com o Instrumentista Daivisson.  

SOM: Direto em continuidade  

 

CORTA PARA 

CENA 05 
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B5.1  
Materiais de Pesquisa - Cena 04  

 

Foto-grafia 9  ï Carto-andanças 
Fonte: Portfólios da Pesquisa 

 

Um trecho da cidade foi refeito em sons e fragmentos visuais, em encontros e desencontros, 

em chegadas e partidas: assim é a essência da cena 04. Andanças rasuradas na foto-grafia 9 que 

ocorreram ao acaso, em função da disponibilidade do transporte que nos impôs um tempo maior 

na cidade do que apenas o tempo previsto para a visitação no museu, já comentado nos materiais 

de pesquisa da cena 03. A escola, com seus horários regrados e alarmes sonoros se desestabiliza ao 

ter que pensar em como lidar com outros tempos e espaços de aprender, tem que reaprender ou 
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inventar um modo de ser escola na rua, imersa na vida cotidiana. O percurso a ser percorrido foi 

razoavelmente delimitado por mim e o monitor da oficina de Jornal, mas o que poderia acontecer 

na cidade enquanto espaço educativo, não tínhamos ideia alguma. Alguns funcionários e professores 

nos questionaram coisas absurdas sobre os perigos da cidade, afinal os alunos estariam com seus 

celulares e câmeras à mostra a maior parte do tempo. Eu e Ariel só respondíamos aos que 

questionavam que tudo daria certo e que confiávamos nos alunos e eu mais do que ninguém tinha 

que confiar ou a possibilidade da visita ao museu de cinema (MIS) estaria cancelada.  

Temeridades à parte, no dia agendado, seguimos para o MIS e após toda a visitação e 

diversas experimentações dentro do museu saímos para a tão temida cidade. 

Em cada trecho da cidade, os alunos seguiam produzindo pequenas 

ocupações/intervenções urbanas e por onde passavam tudo parecia ganhar outro contorno. A 

primeira ocupação aconteceu na Igreja Nossa Senhora da Conceição e na praça a sua frente, 

(situações que serão explanadas na pasta-capítulo D), depois de vivenciarmos a realização de 

fotografias e filmagens com cartões (moldura em papel com recorte de 35 milímetros no centro), 

bem como, a realização de alguns minutos Lumière. 

A segunda parada foi no Largo do Rosário, onde algumas meninas queriam fotografar as 

árvores, dois meninos queriam comprar doces na banca de revistas e a maioria se aglomerou embaixo 

de uma sombra à espera dos que foram criar na praça; fazia muito sol e bastante calor. 

Uma mulher, que aparentava mais de 60 anos, se aproximou dos alunos para saber o que 

faziam na cidade; um menino logo se apressou e disse que eram todos artistas. Ela riu docemente e 

continuou a ouvir a explicação dele que pegou seu celular para mostrar as fotos e os vídeos que já 

havia produzido. ð Vou ficar famoso, dona! (risos). Ela teceu vários elogios e se apresentou como 

professora aposentada, disse que na época dela os meninos não eram tão alegres, parabenizou o 

grupo e seguiu se misturando no meio das pessoas que atravessavam a faixa de pedestres.  

O que será que acontecia nas salas de aula dessa professora para os meninos não 

transbordarem alegria? 

As conversas sobre a história da cidade de Campinas foram transcorrendo, enquanto a 

caminhada seguia ocupando a cidade. Um pouco à frente chegamos ao marco zero da cidade onde 

fica a estátua do compositor campinense Antônio de Carlos Gomes. Não conheciam aquele homem 

imponente, que recebera uma estátua em sua homenagem, mas logo buscaram no aplicativo youtube 

trechos de suas obras e começaram a ouvir algumas de suas composições. Genial! Aula de história 

e música ao ar livre. 

Na mesma praça, a estátua do comerciante e político Bento Quirino dos Santos, que 

realizou grandes préstimos à comunidade, bem como, contribuiu para o crescimento da educação 
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campineira. A meninada ressignificou o monumento enquanto riam, subindo e descendo, 

abraçando, tocando e até sentando no colo do ilustre senhor.  

Descemos a rua Benjamim Constant e paramos para um lanche no largo das Andorinhas, 

onde fica o monumento comemorativo ao bicentenário de Campinas. Os alunos fizeram um 

verdadeiro piquenique, além de comerem cachorro-quente. Alguns alunos começaram a interagir 

com três moradores de rua (senhores) que estavam próximos ao banco onde eles estavam sentados 

e dividiram seus lanches, mostraram suas fotos, tiraram fotos com eles, fazendo algumas perguntas 

para o projeto do jornal da escola. Por que moravam na rua? Se tinham filhos... entre outras. 

Algumas crianças ficaram receosas, mas ouviam atentas as histórias sobre as dores e as coisas boas 

que os homens narravam sobre suas vidas e sobre o viver na rua.  

O dia parecia não ter fim, pela quantidade de encontros; não apenas os encontros entre as 

pessoas, mas os encontros com re-aprendizagens e des-aprendizagens vivas e pulsantes que a cidade 

estava proporcionando a todos. Mas não parou por aí, porque ainda tínhamos quase uma hora e 

meia para caminhar.  

Durante a travessia da rua, a caminho da prefeitura municipal, um rapaz começou a puxar 

assunto com os alunos. Aproximei-me para saber do que se tratava, enquanto os outros meninos 

atravessavam; era um músico que queria oferecer seu trabalho para a escola, mas ao perceber que 

éramos de outro município, agradeceu e eu lhe expliquei sobre as dificuldades da escola em fazer 

contratações culturais. Todavia, ele puxou assunto para saber o que estávamos fazendo na cidade; 

mais uma vez os alunos narraram o trabalho com as imagens e o músico se prontificou a tocar uma 

música para a meninada, sem cobrar nada. Toda essa prosa aconteceu na calçada da Escola Estadual 

Culto à Ciência entre o abrir e fechar dos semáforos.  

E assim, empossado de seu violino, o rapaz, do qual não guardamos seu nome e nenhum 

contato, salvo por ele ter dito o primeiro nome em um dos registros dos alunos, Daivisson tocou 

para a meninada debaixo das frondosas árvores quase em frente à prefeitura municipal. Com muitas 

fotos, cumprimentos e repletos de gratidão, seguimos passando pela prefeitura, museu de arte 

contemporânea de Campinas (MAAC) até o centro de convivência para aguardar o retorno à escola. 

As crianças continuaram a fotografar coisas pelo caminho, pois queriam contar o que estavam 

vendo, sentindo, fazendo. Fiquei pensando na quantidade de aprendizagens que aconteceram neste 

dia, para eles e para mim, e nos silêncios que escuto na escola. O dispositivo passeio é uma grande 

máquina de produzir imagens.  
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Foto-grafia 10 ï Imagens da cidade 

Fonte: Portfólios da Pesquisa 
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B6  
Cena 05  

EXT. PÁTIO EXTERNO -  DIA  

FILME: Saída dos alunos do ensino fundamental I. 

Exercício/dispositivo: minuto Lumière.  

SOM: Direto  

FUSÃO 

 

FILME: Saída dos tr abalhadores da fábrica. Irmãos Lumière.  

SOM: Direto em continuidade (Sa í da dos alunos do E.F.I)  

FUSÃO 

EXT. PÁTIO EXTERNO -  DIA  

FILME: Saída dos alunos do ensino fundamental I. 

Exercício/dispositivo: minuto Lumière.  

SOM: Direto  

FUSÃO 

FILME: Chegada do trem na estação. Irmãos Lumière.  

SOM: Direto em continuidade (Sa í da dos alunos do E.F.I)  

 

FUSÃO 

EXT. PÁTIO EXTERNO -  DIA  

FILME: Saída dos alunos do ensino fundamental I. 

Exercício/dispositivo: minuto Lumière.  

SOM: Direto  

FUSÃO 

 

FILME: Saída dos trabalhadores da fábrica. Irmãos Lumière.  

SOM: Direto em continuidade (Sa í da dos alunos do E.F.I)  

 

FUSÃO 

EXT. PÁTIO EXTERNO -  DIA  
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FILME: Saída dos alunos do ensino fundamental I. 

Exercício/dispositivo: minuto Lumière.  

SOM: Direto  

FUSÃO 

 

FI LME: Saída dos trabalhadores da fábrica. Irmãos Lumière.  

SOM: Direto em continuidade (Sa í da dos alunos do E.F.I)  

 

FUSÃO 

EXT. PÁTIO EXTERNO -  DIA  

FILME: Saída dos alunos do ensino fundamental I. 

Exercício/dispositivo: minuto Lumière.  

SOM: Direto  

CORTA PARA 

EXT. REGIÃO CENTRAL DE CAMPINAS 

FILME: Travessia dos alunos e pedestres na cidade. 

Exercício/dispositivo: minuto Lumière.  

SOM: Direto  

FUSÃO 

FILME: Saída dos trabalhadores da fábrica. Irmãos Lumière.  

SOM: Direto em continuidade (Travessia dos alunos e pedestres 

na cidade)  

 

CORTA PARA 

CRÉDITOS FINAIS  

SOM: Silêncio  
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B6.1  
Materiais de Pesquisa - Cena 05   

O cinema é uma máquina de máquinas que reúne ciência, arte, 

brincadeira e espetáculo em um território que chamamos 

educação visual da memória. Esta educação, que também é das 

paixões, territorializa a visão e o pensamento na função de 

representação da imagem. Operar por desmanche é fazer vibrar 

a membrana da identidade cérebro-mundo e pôr em ação outras 

funções desta máquina feita de máquinas e que opera 

máquinas, de imagem, o cinema. (MIRANDA, 2015, p.96) 

 

 A cena 05 foi feita de várias fusões da vida com a arte, das imagens com os gestos estéticos 

e convencionais, gestos e imagens que se conectam e se atualizam com o movimento das pessoas 

chegando e saindo. Diferentes tempos e máquinas conectados pelos fios das imagens em movimento 

projetadas na tela. Também, no extracampo, há os meninos Lumière e os meninos experimentando 

os gestos dos irmãos Lumière; sabemos que eles estão ali com as lentes de suas máquinas apontadas 

para o movimento das pessoas na escola, na rua, na fábrica... na estação de trem. Fusões que se 

repetem em movimentos contínuos. 

 Para esta cena, e para todas as outras, as imagens produzidas pelos alunos não estavam 

destinadas a se tornarem parte de um filme, mas continham a mesma energia que os filmes feitos 

pelos Lumière ð bastavam a si mesmas e eram grandes obras em sua época, mas que foram 

produzidas na escola do prédio escolar e na escola dos prédios urbanos. O exercício-minuto 

Lumière consistiu em filmar um plano com a câmera fixa, sem acréscimo de nenhum recurso técnico 

(som, zoom etc.), por um minuto e de uma ação que estivesse acontecendo, sem que tivesse sido 

planejada com as pessoas. Finalizado o tempo previsto, o filme estava pronto! 

 

No cinema, sempre temos a impressão ï apesar de tudo o que 
podemos saber a respeito ï que antes da filmagem, de certo modo, as 
coisas já estavam lá no mundo, esperando para serem filmadas. 
(BERGALA, 2008, p.131) 
 

  

Bergala nos faz pensar que o processo de criação, especialmente do cinema, nos convoca a 

olhar com mais atenção a tudo que está ali, ou que supostamente poderia estar (criação em estúdio) 

e o que será escolhido para ser recortado ou evidenciado. 
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As três operações e gestos fundamentais da produção cinematográfica: a eleição, a 

disposi­«o e o ataque, segundo Bergala (2008) ò...n«o correspondem a momentos espec²ficos, nem 

cronológicos da s®rie, mas se combinam a cada momentoó. Nesse jogo, entre as três operações 

mentais: eleger, dispor e atacar, estão presentes em todas as fases do trabalho cinematográfico que, 

colocadas no contexto escolar, faz com que os alunos sejam protagonistas de suas escolhas no ato 

de fazer-cinema. 

 Os corpos dos meninos, no pátio da escola e em uma calçada do centro da cidade de 

Campinas, colocam em evidência o ato de reaprender os lugares de aprender na escola, os corpos-

máquinas produzem para quem lhes assiste um espetáculo à parte.  

 

 

 

E se todo esse roteiro, bem como a experiência da pesquisa-

intervenção, tivesse sido escrito em forma de filme a partir de 

imagens de arquivo dos encontros com os meninos e meninas? 

 

Querido (a) leitor (a) lhe convido para assistir o filme: òFazer-

cinema na escolaó dispon²vel em: 

 

https://youtu.be/naUrd3nYJqM 

 

https://youtu.be/naUrd3nYJqM
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C  
Álbum de fotos com os cineastas  

Abrir um álbum de fotos impressas ou pasta com arquivo de fotos digitais é um momento 

para se conectar com o òuniverso de possíveisó que estão expressos naquelas imagens, fragmentos 

de uma experiência, ao mesmo tempo que cada fotografia é, por si, uma obra inteira. Abrir uma 

pasta ou álbum de fotos em um arquivo de cinema é encontrar: cenas de bastidores, imagens de 

testes de atores e atrizes, portfólios do material de divulgação, segredos imagéticos e intimidades 

do estúdio de gravação.  

Essa foi a maneira escolhida para trazer à tona fragmentos do encontro dos meninos e 

meninas com o cinema na figura de quem o produz. O cineasta Cristiano Barbosa e o grupo Colher 

de Sopa Filmes foram os convidados para essa experimentação que foi realizada em dois dias 

distintos.  Cristiano foi o primeiro a encontrar a turma, em uma quarta-feira de manhã, dia oficial 

da oficina de Cinema. O grupo Colher de Sopa estive presente com apenas 04 integrantes de um 

grupo constituído por 08 membros, e só tiveram disponibilidade para participar no sábado sendo 

necessário abrir as portas da escola num dia em que não houvesse nenhuma atividade regular.  

Bergala (2008) salienta que o encontro com o cinema enquanto obra de arte precisa ocorrer 

no contexto escolar, pois fora da escola essa aproximação pode não ocorrer. Encontrar com quem 

produz obras audiovisuais é da ordem da alteridade, desvela distância entre as possibilidades entre 

ver e fazer, em estar no processo de criação que não remeta à indústria cinematográfica segmentada, 

mas estar no centro de gestos estéticos. 

 

A arte, para permanecer arte, deve permanecer um fermento de 
anarquia, de escândalo, de desordem. A arte é por definição um 
elemento perturbador dentro da instituição. Ela não pode ser concebida 
pelo aluno sem a experi°ncia do ófazerô e sem o contato com o artista, 
o profissional, entendido como corpo óestranhoô ¨ escola, como 
elemento felizmente perturbador de seu sistema de valores, de 
comportamentos e de suas normas relacionais.  (BERGALA, 2008, 
p.30) 
 

Foi solicitado a cada cineasta que disponibilizasse alguns de seus filmes, já que os produz 

de forma independente, bem como, indicar aqueles que estavam disponíveis para serem assistidos 

online (ex.: youtube, vimeo etc.) para que os alunos pudessem conhecer seus trabalhos e preparar 

um mapa-roteiro para o dia da visita. Depois de assistir às obras, os alunos foram anotando as suas 
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curiosidades, inquietações, perguntas e, até os estranhamentos com as obras foram registrados.  E, 

assim, preparamos o corpo, as vontades e os olhares para recebermos os artistas na escola. 

Os dois encontros foram iniciados com os alunos realizando um percurso de apresentação 

para os convidados, narrando e construindo uma outra forma de falar sobre a própria escola, com 

Cristiano. Eu n«o acompanhei para que os meninos e meninas n«o dependessem da òfigura do 

adultoó. Já com o Colher de Sopa foi necessário acompanhar pois tudo precisava ser aberto, apenas 

nós estávamos na escola. 

Cada artista, além de narrar um pouco de sua história de vida na interseção com o cinema 

e dialogar com as curiosidades dos meninos e meninas, foi convidado a realizar uma ação prática 

com a turma. Foi interessante observar que, tanto um artista, como os outros, encontraram o cinema 

em sua infância/adolescência, um dentro e outro fora da escola.   

Para o pessoal do Colher de Sopa foi, após terem feito filmes na escola, em sua época de 

colégio, os vínculos de amizade criados, despertou a vontade deles em produzir filmes novamente. 

Dois integrantes fizeram formação em área afim ao audiovisual e uma das mais jovens do grupo 

optou por uma formação na área por influência das gravações no Colher de Sopa. Outro fator para 

alguns integrantes do Colher foi a paixão por games, jogos de RPG e atividades culturais diversas 

que influenciaram o grupo. Cristiano mergulhou nesse universo a partir do contato que teve com o 

pai de um amigo, que era jornalista, e depois pela frequência a um cineclube de sua cidade, desde 

os seus 14/15 anos.   

Adultos òpassadoresó (Bergala, 2008) que cruzaram a trajetória de vida desses artistas 

foram a escola, o cineclube òfamiliaró e o cineclube de uma cidade. Talvez a escola quando promove 

oficinas de arte e cultura, no nosso caso de fazer-cinema, possa colaborar com a formação integral 

e estética de crianças, jovens e adultos sem ter intenção de que no futuro se tornem estes ou aqueles 

profissionais, mas que possam fazer suas próprias escolhas. 

 Al®m de òpassadoresó por suas pr·prias obras, a possibilidade de criar com o artista que 

vive uma lógica bem diferente da escola traz para o espaço escolar um verdadeiro diálogo com o 

mundo a sua volta. Cristiano trouxe para o encontro alguns flipbook para serem manuseados, uma 

câmera super 8, uma câmera Go Pro e sua câmera DSLR para experimentar visualidades e 

sonoridades nas composições das cenas e da vida. A fotografia foi o caminho utilizado para explorar 

os conceitos que se misturam ao encontro com o cinema e seus filmes. A escolha das cores, 

composição de cena foi construída a partir das cores das roupas dos alunos e elementos de cena 

(cadeiras, objetos etc.). Muitas risadas ao se evidenciar isto ou aquilo, ao se verem nas próprias 

composições. Outro aspecto interessante foi a vontade dos alunos em manipular as diferentes 

câmeras disponibilizadas por mim e Cristiano, a super 8 não tinha rolo de filme, mas provocou 
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muitos olhares para seu formato e sons peculiares.  A composição é elemento marcante nas obras 

do artista, elementos simples misturados a composições de planos bem definidos compõem os 

filmes de arte e os documentários esculpidos com uma dose de poesia.  

 A obra Assim, produzida em parceria com Lucas Vega, foi uma das que mais inquietou os 

alunos; parecia um despropósito filmar aquilo e os meninos passaram os primeiros trechos 

reclamando que n«o acontecia nada, que n«o tinha hist·ria, at® que a òreclama­«o todaó passou a 

ser uma sessão repleta de provocações e questionamentos. Cristiano teve que contar como foi gravar 

òAssimó em suas andan­as em Paris no per²odo de seu òdoutorado sandu²cheó (aprofundamento 

de estudos). 

 Os representantes do Colher de Sopa trouxeram sua experiência em trabalhar em grupo e 

criar histórias para produzirem um filme em plano sequência, a partir dos interesses dos alunos e 

recursos disponíveis. As obras destes youtubers trazem uma linguagem cheia de referências de filmes 

de arte e filmes blockbuster, e em geral a pitada de humor e sátira a situações cotidianas permeiam 

as obras. Há uma série de filmes dedicada a situações engraçadas vividas dentro de uma sala de 

cinema òCine Dropsó. Durante a conversa de pré-produção com os alunos, surgiram as diversas 

ideias e risos sobre o lugar e quem seriam os personagens, visto que, haviam escolhido fazer uma 

história de suspense/terror na própria escola vazia.  

 Experimentações, risos, fotos, abraços, lanche especial e nenhuma vontade de ir embora 

permearam os dois encontros que terminaram com a promessa da produção de um filme sobre 

pipas com Cristiano e uma nova produção de suspense com o Colher. A potência do encontro com 

as obras e os artistas é uma excelente oportunidade para desaprender e reaprender na escola. 
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C1  
Cristiano Barbosa6 

ñ...a mat®ria-prima do cinema para mim é a vida, a vida com a sua 
diversidade. E conhecer essa diversidade, você conhece isso onde 
você mora, você conhece isso por filme, você conhece isso com vários 
recursos na internet. Hoje vocês têm uma coisa que minha geração 
não tinha. Que era essa facilidade em conhecer pessoas em diferentes 
lugares.  
(barbosa, c. ct2, 2016, p.89) 
 

 
Fotografia 8 ï CB Exercício 

Fonte: Portfólios da Pesquisa 

 

                                                           
6 Canal Cristiano Barbosa:  

https://www.youtube.com/channel/UCtCqlHUrc3tpI1pZMO4vQjA 
 

 

https://www.youtube.com/channel/UCtCqlHUrc3tpI1pZMO4vQjA













































































































































